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só Planto ás: rondas vencidas nos dois annos
immediatamente anteriores á divida pignora-
ticia, assim como quanto ás que se vencerem
no anuo da colheita e no da primeira sub-
sequente, salvo o seu direito á indemnização
Por perdas e damnos, que. se lhe reconhecer
em acção competente.

Il. Esto privilegio dó propriotario cossará,
si o omprestimo houver sido feito em com-
mum ao arrendatario o a eido.

§ 2.° E' -nulla, do Pleno diraito, toda a
estipulação, que tenha por fim tolher adar.
renclatario og benefícios do penhor agricola,_
e bem assim qualquer - clausula, que autorizo
o credor a se assenhorar do penhor sem
formalidades legaes.

§ 3• 0 As penas do art. 264 do codig,o
minai e do art. 18, § 2° do deCroto n:	 do
19 de janeiro de 1893 contra os que alhea-
rem ou desviarem o penhor agricola sem
acquieseencia do credo, perpetrarem
qualquer acto em fraude da garantia pipo.-
raticia , não abrangem Os mütuarios, que
fizerem alienação subrogando o . penhor, mas
alcançam os que, de má fé, desampararem a
cultura, o os' que empregarem o emprestimo
em uso extranho ao fim do penhor agricolo.

Nos casos exemplificados neste parag•rapho
ter-se-ha como rescindido o contracto, o o
devedor pignoraticio obrigado para logo ao
pagamento, cabendo: contra ello ao credor
acção de indemnização.

§ 4.0 Si a divida se não pagar no Vencinienta,
cabe ao credor pignoraticio o direito de
mar o. devedor ao juizo competente por Man-
dado judiCial, onde se declare o dia, hora o
o Iogas' da vencia, para pagamento, dentro eai
dez dias; para do, não • c) fazendo nesse prazo,
probo:der-se a tres praças, com intervallo do
eine() dias de uma á outra: , adjudicando-se ao
credor,. em falta de licitantes, o objecto pe-..
nhorado.

§ 5. 0 O penhor agrjcola poderá, constituir-
se por escriptO partícula!', com declaração do
sua data, á assignatura do mutuaria reconhe-
cida por Officio' publico, pena de nulidade.

§ 6. 0 Dispensa-se • a-:Inscripção, no registro
hypothecario, do penhor agricola por somma
inferior a 5:000$; registrando-se, nesse caso,
o contracto em livro - especial, des•tinádo
esse serviço, no cartorio do juiz de paz da
situação do objecto penhorado, livro aberto,
rubricado o encerrado pelo juiz municipal do
termo.

§ 7 0 Si a somma coberta pelo penhor ex-
ceder a 5:000$, a inscripção renovar-se-ha no
fim de dous annos, contados da qata della,
pena do perda do privilegio do credor pigno-
raticio,

§ 8.° As indemnizações devidas pelas com-
panhias de seguro contra incendi°, geada,
saraiva, peste do g.° e outros riscos, bem
cdmo as que ainda *restem aos adquirentes
de objectos empenhados,attribuem-s) de pleno
direito, som embargo de qualquer cessão, aos
creddres privilegiados, :na ordem das prefe-
rencias respectivas.

São, porc'en, validos os pagamentos feitos de
boa fé antes da opposição,ou declaração desses
credores.

Art. - 4. 0 Sio validos, e gozam de todas as,
garantias da lettra, de câmbio, os bilhetes á
ordem pagoVeie em mercadorias.

§ 1. 0 Esses bilhetes devem conter
A data ;

• A qualidade das morcaderias consignadas;
O nome e prenome da possorvá cuja ordeM

se deve fazer a consignação ;
A época oin que esta ha de fazer-se ;
O valor, como nas lettras de cambio.
§ 2. 0 As dis:er)sições cominuns • ás lettras

de cambio o •aos bilhetes á ordem, em que se
estipula o pagamento em dinheiro, são igual-
mente applicaveis aos bilhetes k ordem Pagã-
veia em mercadoria. 	 •

§ 3.° Os bilhetes á ordem ) Io se pedem
saccar, siná,"C) com vencimoUtó a prazo fixo.
Si contiverem clausula diversa. tornar-se-hão
meras obrigações, ainda quando firmados por
negociantes.	 -

§ 4. 0 , Vencido o praia incumbe ao portador
executar a obrigação,expedihdo a mercadoria
por : terra, ou • por mar, ou fazenda:a traias:-
portar a outros armazens, ou entrepostos.

Péde, porém, conservar . a mercadoria por
sua conta,e risco, fios armazens onde se achar
durante prazo maior que o estipulado no bi-
lhete, quando os usos locaes o autorizarem:

§ 5.° O portador do bilhete em mercadorias-
que não cumprir em tempo a obrigaçãddo
ragrapho- antecedente, Só conservará:reeurso
contra o acceitante, ficando liberados os por-
tadores e saccadores.

§ 6.° A estimação da mercadoria -não cond
signada regula-se, quanto á indemnização o
ao reembolso, sogundo o cursa da praça, onde
se deveria rOalizar a consignação e onde nã-
foi realizada, calculando-se entre o momento
da requisição e a data do vencimento do bi-
lhete.

Art. 5.° E' extensivo aos : signatarios de
bilhetes em mercadorias o disposto no art. 20
do decreto n. • de 17 do janeiro de 1890: ' •

Art. 6. 0 Revogam-se as clisposiçÕe. s em
contrario.

Sala das sessões do Governo Provisorio da
Republica , dos Estados Unidos do Brazil, 17
de janeiro do 1890, 2° da Republica.

- MANOEL DEODORO DA FONSECA
'nau Rarlàsa,

DECRETO N. — DE 17 DE JANEIRO DE 1893
D:sp rie sobre as opor 5o tla credito movei a beneficio

da lavoura e industrias auxdiares

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido polo

• Exercito o Armada orá nome da Nação,
decreta :

:Art. 1. 0 Caem sob as disposições deste de-
. ereto os emprestimos a breve termo feitos
•por bancos, sociedades, ou particulares á
lavoura, ou ás industrias ruminares delia,

• quando esses emprestimos consistam em :
a) Ministrar ao dono, ou ao arrendatario

do solo, plantios em dinheiro sob penhor
de machinas e instrumentos a ratorios, de ani-
Maes de qualquer espocio o' de outros obje-
ctos ligados ao s3rviço do urna situação rural,
ainda como immoveis por destino, de fructos
colhidos no anno, ou no anno anterior, de
frw.dos armazenados, em ser, ou beneficiados
e acondicionados para se venderem, de fructes
pendentes pelas raizes, ou pelos ramos, da
colhoiti futura do certo e determinado anno,
da lenha cortada, QU da madeira das maltas
preparadas para o córte, de capitaes ag,ricolas
em vil, do producção, de outros quaesquer
accessorios da cultura não comprehendidos
na escriptura de hypotheca, ou separados
della, depois de comprehendidos, com assen-
timento do 'credor hypothecario ; 	 •

b) Fornecer instrumentos : e utensilios ara-
torlos, anim&es vivos, ou outros pertences da
lavoura, estimados : por avaliação estipulada
entro o mutuario o o mutuante, e recebidos
por aq uollo como depositario.

Art. 2.° Os emprestinies comprehendidos
nas prescripsões deste decreto nã'a se farão
por somma inferior a 500$, nem por prazo
maior do tros annos, prorog.avel por mais
dons, BI o mutuario tiver amortizado 25 Vo
pelo menos do capital mutuado.

E-des omprestimos estão sujeitos apenas a
dons terços dos direitos e custas.

Art. 3.° Gozarão de privile3io, para se pa-
garem precipuommte do prolucto da colheita,
preferindo aos , proprietarios do solo, os que
fornecerem sementes, e anteciparem dinheiro
para as despezas delia.

§ 1.0 Serão pagos, outrasim, precipuamento
pelo produeto da safra os oradores por forne-
cimento do adubos, fertilisantes o bem assim
do gado indispensavel á cultura, si o pro-
prietario, judicialmente intimado pelo arren-
datario, não se oppuzor no prazo do 15 dias.

I. Manifestada, porém, opposição do pro-
prietario, este prefirirá a esses credores, mas
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1; 1.:12C0 m o fa; ao bacharel Joio tio Si-
guelra Cai alcanti : nomeado juiz do aireito
auditor do go ., i'ri b da capital do estado da
Babai ;

•1 0e2	 S3ounda-feires
•nn•n••••••••n•n••n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

ENvedieute do dia is de aoteir.:	 ise)

?'`k!i	 011-'50 (10 AI iSteri0	 FaZefil ia a
o' pedição de ordem

Povo que sala habilitada a thosoliraria do
estudo itia Maranhão com a quantia do 2E0i.10,
pari (a:correr ao pagamento da gratificação
o imo tem direito o promotor publioo inte-
rino da emnarea de S. Bento, Olhou castro.—
Deu . a . conliacimento ao governador do eetado
tio Maranhão.

l'ara que Se paguem no !besouro Naaional:
Ao juiz do direito Visconde de Joguaeliat.

ilsbliwatiO desembargador da Reboa° do Ro-
• a quantia de 1:40 :aa5, importando em que
foi arbitrada a respectiva ajuda de oneto.

.1 dospoza feita, durante o 'noz fiado, coro
o material da repartição de policio desta ca-
pital, na importando de 1: 22797(l.

—Transmittiram-se
Ao governador do estado do Rio Orando do

Sua para ter a devida execução, cópia do de-
creto de 13 do corrente pelo qual foi per-
doada a Ocrmano Theodoro Wagner a pena
de galas perpetuas, na qual por decreto de

do janeiro do 1885 havia si,10 rommnoola
a do morte.

At governador do estado da S. !alai°, para
1 .1loar na conaideração que merecer

o requerimento de CoIbtantit a U adi ier
o •trosantando contra o modo por que Itiofoi
disti iltuida a justiça no mesmo ostotto

A reprasontação eonego Antonio mar-
quoa 11nuriques contra o juiz municipal o do
tirpliãos do termo de Onaratinguela .

O requerimento do major Ricardo Leão Sn-
bino, pedindo ser reintegrado no orneio de
le‘ escrivão de orphãos do termo de Guaratin-
gueta, supprimido p i extineta assomblaa.
prev ii tirtI.

Ao govornador do Estado de Goyaz, (ara o
mesmo fim, o officio da Ciunara MunieatoI
da villa de S. José do Tocantins, vetpres.11-
laudo contra o aato da extincta assomblaa
provincial que supprimiu a Camara do Rio
Tocantins.

-- Autorizou-se
Ao commandante geral do Corp) Militar de

Policia do municipio noutro, a dar boiaa ao
respectivo soldado Leonardo José Soares, de-
pois qu3 elle tiver apresentado substituto
bloneo e pago â Fazenda Nacional o (pie está
• dever-lhe.

— Ao governador do catado de alam,
Oeraea, para o mesmo fim, o Onickaii0 juiz (1::
direito 'Ia comarca de Repecoriee bacharel
Braz Tlernardino LOUPdir0 Tavarea, ropaeseii.
tando atotra. o juiz municipal do torno

nomo bacharel Jose Poppe d sua
Li

— Ao governador do estado do Rio de Ja-
neiro, para o mesmo 11m, o raquerimento do
joaó Antonio da Silva Reis, pedindo provi-
•oncias contra os actos do gut) tom sidn vieti-
Ma por parte do Piro jualeia rio da 	 p.•
(IODOU).

Dia 1.5

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que: seja annullada nas despezãs da
verba—Casa de Correcção desta Capital—a
quantia de 977$3391 em que importou a ma-
ioria prima deduzida das manara:31 . ms voo-
didas a particulares no niez de dezembro de
anno passado, soado 433$787 entregue ao Ti;..

 Nacional pelo actual director (Iaanalli:
estabelecimento, o 543.52. pelo aeu anto-
eessor.

Para que seja indemnizado o administrador
da Casa de Detenção desta capital, capitão
J taa Casear da Cunha Brito, da quantia de

a1i7;308a, elo otie importaram as, tles::ozasdo
prompto pagamonio por ello atilas namez
tini lo

Para que ea habilitada a Thestanstria do
esteio ti., MarAnhão com a quantia dto 01S120:
para ()ocorrer tio pagamanto da go:lha-exc.:ao
a (pio tem kl ¡reit %) 0 ddallii0 1.0100	 J;k0S',0
Pereira Limaa„neouat prouodor publico da co-
marca de leatn.

Reitioliteaso ao coronel colninandantO
geral do reginionto policial da capital federal
a certidão que acompanhou O officio o. 34 de
11 de janeiro corrente, relativa aos aarviças,
mie como cadete, prestou eni diversos bata-
lho:as do orei to o sargento do mesmo
redaimont tiAsimeo Leandro dos Santos, o au-
torizou-se, contarme pede o rd'eritla as sar-
gento, a inendar contar o averbar os men-
cionados serviços no respectivo livro-mestre.

—Devei Verain-ae :10 Miniaterio dos Negodos
do Interior, convenientemente informattoe, os
requerimentos de D. Anua Ribeiro do Mello
Matais, D. Maria llortencia Pacheco, D. Leo.
iniba, Auto Pacheco do Carmo, D. Rita Marie
Pinto Moreira Mattoso o D. Francisca Amalia
Ilittencourt Cardoso, pedindo pensão.

Dia 2')

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedieão de ordem

Para que se paguem no Thesouro Na-
cional

Ao juiz tio diroito Lytairgo de A Ilamitorqua
Na-cimento, a guem foi designada a onearea
de Blumenau, oni Santa Catharina, a ainda de
custo de 700;:a0O0

Ao juiz de direito bacharel João Coelho Go-
MOS Iti nieírO, foi designada a comarca
do Cavalcante, em Goyaz, o ordenado qtrt lhe
eompdir eingunnto se achar no gosn tit prazo
tio 534ei mons mareados para assumir o exer-
citar);

Ao bacharol Joeaelino Ribeiro mendea, ;ima
municipal e de orphães nomeado para o tarmo
do Oliveira, no ostado do Minas Geraes,
ajuda de custo de 206a800.

Ao bacharel Francisco do Paula Mendes
Wanderley,nonleadojuiz municiaal tia termo
de Maricá, no estado tio Rio de Janeiro, a
ajuda de enato do 35%.000.

Ao juiz de dieolto Joaquim Antonio da Silva
Barata, nomeado desembargador da relação
de Cuyabá, a ajuda de custo do 2:000a0a:).

A' commiseão inspectora do Corpo Militar
de Policia desta capital a quantia de 874S, em
que importaram os vencimentos da mesma
comirdsg10, DO DIOZ do dezembro do olmo
lindo.

— Pela directoria gorai rendteranaee
commandante geral do Regimento PoliJia 1
da capital federal, para informar, os reque-
rimentos de Rapliael Sant*Anna o ER:magno
Severiano Mathieaen.

Dá,. 7n

Roodattelooa 00 governador do estado de
Minas ooraes, p.ira tomar na consideração
que merocer, o reverimento do bacharel
Germiniano da Costa Barboaa, pedindo ser too
conduzido no logar do juiz municipal o do
orphilos tio t'i'mo de S. Francisco.

—Comum:ficou-se ao governador do ealado
da Bailia mie foi prorogado por 4() dias o
prazo tfilreado ao juiz de direito Luiz de Ca-
margo Mello para aseinuir o exercido do suas
fencçcs na COMAKt;i Aatobaaa, no mesmo
estado, para ond foi removido da de Bota-
:alta, no de S. Paulo.

—Pela directoria geral
Renatttau-se ao director interino da Coal

lo Correeçao da capital faleral, para lata:v-
ital% o riltleilW ,11#0 em gim Campos &Comp.
paboit pagamento da quantia de 104a3a0U.

-•---..•

Me ro:taa al-S3 O.; :3 , ?;.; titules praws:
De seis mezes ao baelrind José Machado

Pinheiro Lima, nomeado juiz de direito da
comarca da Posse. no estado de aloyaz

lia. quatro ataz a, ao juiz do direito Josú
Pe Iro tio Paiva Baracho, ia:movido da (30-
)1-virai de s. abafa> para a do Caçapava,
:tinhas no ost3do d .) S. Paulo.

De iras mozoe—Ao bicharei Antonio Gomos
Pinheiro Mcli oba nomeado juiz de direito
da a miamo do S. simão, cia S. Paulo

Ao bacharel Luiz Edmundo Cases, DO-
¡mudo juiz do direito da comarca de. Ca-
j ara, Oin 5, 1;Atilo;

Ao bacharel corro:Mo Th' ira de Maga-
lhães o Almoid k, nomoad0 juiTde direito da
comarca do D. * Pedrito, no Rio Orando do
Sul.

Roriveri mentos despachados

jamtra

itI tjor Manoid Preseiliano de Oliveira Val-
ladão.— A Bestam, querendo.

Francisco Ild ais° de Castro Nascimento.
— Não esta crendo o lagar qu3 o supplicante
mima

NOTICIÁRIO

.A.endeinia. Nacional de Medi-
Ses,5:) oni 16 (1 . t ,janciru de li,

praeidoncia do Se. Dr. Martins Costa (vice-
preeidentel, I^ se aatlario o Sr. Dr. sUva
Araujo. servindo a" se 'rolaria o Sr. lir.
Costa Forra z.

A'a 7 1,..1 	 da tarde, presentes nada oa
consalboiros Ca plos Frederico o Caminhoa,
Ws, Piragil)o,	 Itabello, Analiso Pi-
nheiro Mala	 enonaoro José Maria Tei-
xeira, Coelho, Barão cio Lavradio, Pires
Feratira, Mine Totrocher o o pharomaintico
Cesar Diogo, abr u-se a seesão.

Constem o expediente de:

Off.:eta Medica da Bailia, numero de Le.-
vombro ;

1 ..;:teut Gydeet,lo,li,:ti. it. 84;
Jorard de Ilpyiem!, o. Co;
PtddieAdor Oca,,;“), n. aaa;
Bellegia de adi J .Pinic de illedeci,e,	 a;
A rea iC2S do ..1.1:d?ci,te et de (hi,wryie p;-(t•

tifi dt?s, (,.;" fascieub.
IhiPeti,É.

Dal t imota
Diapio 0117,.:W, d, lo a Ia;
8twistive de* r:teei,vtii0Js ou moyeit d?.;

eultures de liare imbu!, pelo
Dr. Domingos Freire, onarecido pelo Sr. Dr.
consellie ro Com inh

offieios— Do consollielto Viscondo do Cru-
zeiro, provedor da Santa Casa do aliserieor-

remettendo a estatistica tios beriboricos
tratados Do lIospita t da Miserieordia.

Do socai:maio Bibliotheca Fluminansio
pedindo muneros do divoreas colleeções das
animes para eoniplot a r os 'volumes OXIStellti.48
na bibliotheca.

Da pire:tio:4a (ha (aatreiets, dando conheci-
mento de haver o Si'. Ministro da Ag,ricid-
tora expellido onlein para que toda a corres-
pondeneta expedid- 1) da Academia és socas
da:los omegousres seja feita por conta daqualto
ministerio.

O Sr. Dr. Costa 1 oteetz propao que se agra:
deça tanto ao ao! nal Ministro da Agrai:111m a,
como ao cillinião aliaietro do Exterior que,
ocenpando iii kOi uni wa te a pasta da Agricul-
tura expoliu o impa: (ante aviso.

0 si'. Dr.	 proriryt um -%-úto
.1011-.01' aos urnuhros da mesa que promove-
ram tão importante medidas.

Foram todas as piN )f)(Ista Upprovadas.

O professor Coanin!loa: faz a respeito do im-
portante t rAttallio ta, profes3Or Da /11:1'2'03
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O que a Academia não póde fazer neste mo-
mento é guardar silencio. ChegPiia occa,sião
asada de intervir. O Governa Provisorio pelo
orgão do illustre Ministro do Interior já disse
á commissão .desta Academia,•constituida Por
sua mesa, que lhe foi apresentar a acta da
iniportantissiina sessão que a 21 do proximo
passado mez aqui realizamos ; som o Go-
verno Provisorio dezejava o apreciaria devi-
damente o contingente do luzes é3M que esta
douta associação pudesse concorrer para o
bom andamento e até -mesmo para a resolu-
ção do muitas questões relativas á modicina
a alie governo affectas.» •
• Fiel ás suas tradições do „corpo consultivo,

a Academia deve ir agora ao encontro -do pis
triotico Governo Provisório e dizer-lhe: •x .Sei
que ides cuidas de uma das'- ' qnestõeS mais
dilficeis mais serias e mais importantes 'da
prophylaxia publica.

Pois bem, com quanto m'e não pelissais
ainda, consola ;como estou, par vossas pro-
priaapalavras, da conSideraaao que me pres-
tais, eu queW offerecea-vos as conclusões
do larga, franca e profunda discussão que
abri sobre esSa questão, e quero que, sobro p
seu valor intrinseco, este meu acto tenha o
grande marno da mais absoluta espontaneis
dada. E' a mais positiva o patriotica resposta
que posso dar. as delicadas e penhorantes
phras:ss com que recebestes a minha com-
missão. »

Antes, porém, de formular, de um modo
synthetico e preciso, a minha proposta, per-
mitti, illustres'collegas, que Cm defina a mi-
nha posição, que eu jiastifique, de outro lado,
a minha proposta, que eu vos dê . a razão por
que ousei provocar a vossa at tenção sobre tão
escabrosa quão • importante o, a mm ver,. hm-
(havei discussão.	 -

nhangas manos que sou; rum; senhores,
dedicado adepto da doutrina da regulamen-
tação sanitaria da prostituiçã,o." 'E não fui
simplesmente adorador platonico desta idéa,
não ; por alia' quebrei algumas lanças, que;
infelizmente não me levaram á ,victoria, já
porque era fragil o braça que as vibrava, . ja
porque bronze() era o escudo contra o qual se
iam alias esfrangalhar.

Peço-vos alguns minutos de áttençãa e,
certo, vos explicarei este meu dito.

Em 1881 fundei nesta capital, em compa-
nhia dos Drs. Julio do Moura, Moncorvo, Cy-
priano de Freitas e Moura -Brazil, um jornal
medico, ao qual denominamos União medica,

De passagem devo declarar que desde mela-
dos de 1886 que me retirei . da 'redacção do
referido periodico, crua coutinúa a -ser publi-
cado nesta cidade sob diversa propriedade e
redacção.

Uns antes e outros depois de- mim reti-
raram-se 'ta.mbeni gradualm3uto. da redacção
todos os demais fundadores da referida re-
vista. ,	 .
. Um dos maims iu luitos fundando esse jor-
nal, fóra discutir a interessante questão' do
regimen sanitario da prostituição, de modo a
provocar alguma medida por parte 'do go-
verno, no sentido' da regulamentação nn.-
mediata. .

Nessa época-, sendo ainda muito moço, pouco
conhecido nesta grande cidade, destituido do
apoio das influencias politicas da °ocasião, eu
me arreceei de me empenhar sosinho na luta.
O acaso perinittira que eu travasse relações
com o reputado clinico, de saudosa Moinoria,
e notavel professor de bygiene da Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro, o Dr. Sousa
Costa, nosso illustre consocio que foi nesta
Academia. A admiração que lhe eu votava, a
Sympathia benevolente com que me elle dis-
tinguia, abriram-mo chanças a que lhe trans-
mittisse minhas idéss o lhe pedisse conselho.

Qual não foi o Mu contentamento ao ouvir
dos labios autorizados do habil clinico e.pro-
vecto hygienista que elle era adepto fervo-
roso da regulamentação sanitaria da prosti-
tuição !

Combinámos desde logo iniciar uma cam-
panhamesse sentido' consolos de que iodamos

de lutar com a malquerença de uns, o in-
teresse de outros, a ignorancia de muitos, a
presumpção do certo numero o a -11:14ifte-
.rença da maior parte. .asa
- R solvido ficou que publicasse a profeSSor
Smiza Cota unix,' pequena mamona sobre
assunto, nas calumnns do joven jornal .de
medicina, cuja creação acabavamos cie reali-
zar; e de feito lo go nó seu primeiro numero
apparecia esse bem elaborado trabalho, sob o
titulo: Da prostituição' como causa- do dcsm-
volvimento .a propagação da syphilis ; neceS-
sida.le de Um reginien sanitario para . a prosti-
tuição na.Rio de Janitro.

Este trabalho, meus -collegas, é tão bem
concebido, tão • subStonciale 'tão reflectida;
responde tão cabalmente ás principaes obje.
ç03S que leiam sido feitas contra a regula-
mentação sanitaria da prostituição ;
dia tanta .° penar do's mais notaveis hygie-
pistas o Syphiligraphos, . que bastaria apre-
&o p tar-vela) aqui na integra para justificai'
proposta qui tenho' de -fazer o que esporo
approvareis. E', porem a peça publicada, e pois
eu devo .presuppól-a conhecida de vós. •
. Lançado- o repto, esperamos que os ad-
versarias levantassem a luva, o que o go- -
verno, findo o combate, conferisse a unia das •
doutrinas a palma da victoria,- taaduzida,na
definiN de suas idóas a respeito o na pratica
exectirãci que deltas deVesSe decorrer.

_Esperamos... ata desesperar. Nem os ad-
versados a,ccudiram, nem o governo ou saa
delegada a 'policia • se moveram. signos. Da
municipalidade, da defunta municipalitade,
digo, nein-noticias ti veri ps, nem dalla nada
paliamos espanar.

Umanotivo de outra ordem intervala, que
desviou por algum tempo minha atteução o
a do professer Souza Costa destes assumptos,
infelizmente desta vez para nos collocar ein
campos °apostos, obrigando-nos a terçar ar-
mas, o que de alguma sorte arrefeceu' nesgas
amistosas relações e. embaraçou a marcha da
primitiva campanha.

Retiro-me á celebre questão da universi-
dade que so tentou fundar na praia da Saii-
dada, e contra cuja collocação naquelle sitio
improprio se manifestou de um modo energico
a redacção da União Medica, em uma serie de
artigos que,de pleno accórdo com os meus col-
fegas de redacção,eu escrevi naquella, revista.

A universidade não se realizou naquello lo;
cal impossivel, limitando-se tudo a uni desper-'
dicio d.e centenas, sinão mesmo de milhares
de contos dareis, mas tambem tecles nós da
União Medica, dos quaes um era o nosso
actual presidente, sofreemos as consequenclas
merecidas pelo 110.583 patriotismo o pela nossa
coragem: - fomos maraados com o sane do
ostracismo. •- •

Fui obrigado a esta explicação para jus-
tificar o meu silencio até o anno de 1883, em
que appareci, nas columnas do mesma jornal,
publicando um trabalho sob o • titulo Regula-
gnentaçao sanitaria da prostituição. Cartas :di-
rigidas 'ao Exm. Sr. conselheiro Leão Vel--
loso, ministro o secretario de estadia dos no-
godos do imperio. (Vide União -Medica, 1883,
pags. 49, 57, 97 o 109.)

Devo,' entretanto, dizer-vos, para ser fiel
historiador que, tenda sido nomeado pre-
sidente da Junta Central do Hygieue
em 1882, o professor Souza • Costa, eu' exultai,
convencido como estava do que chegada era
a occasião do ver realizado o nosso mutuo
empenho—meu o deite.

Passado algum tempo e vondo que nada-
transpirava., solicitei unia ' conferencia do
meu amigo e pedi-lhe a explicação do seu si-
lencio e de sua inactividade, a.,,,,mra que dia
era presidente da Junta Central de Ilygiene•
Publica e que, portanto, podia e devia aratar.
da realização da nossa idéa. '

Depois de muitos ciréumloquios, a coagido
pela minha insistencia, talvez um pouco im-
pertinente,o professor Souza Costa con fossou-
me que nada so faria porque. o Sr.' D. Pedro
de Alcnntara era contrario á regulamentação
sanitaria da i-irostituivio t 	 •	 ' •

Freire aStatistiquo des vaccinations au mo-
yen dos culturas: da microbe attenuê de la
fièvre jaune» varias ponderações com o fim
de- provar praticamente : -

J.° As injustas, e infundadas critiCas do
Sr. Dr. Stornberg, que foram destruidas
cabalmenta pios factos. Segando este aspe-
c"alista americano, as estatisticas das vacai-
nações Freire não deviam ser acedias, por-
que nellas estavam incluidos muitos indivi-
ducs do S. Paulo, Desengano o Serraria, onde
não havia possibilidade de chegar a febre
amarei ia, entretanto que taes
foram dizimadas; havendo em alguma delias
completa immunidade para . os vaccinados, e
em outras apenaioraros casos fataes: sondo
ein - geral benignos os poucos que se manifes-
taram;

2. 0 Demonstrar evidentemente a vantagem
indiscutivel do taes vaecinações ;
. O sa,bio epidemiologista brazileiro divide
sewtrabalho de um modo clara e resumido em
daaa partes; na primeira das quaos se ()ocupa
do resultado parcial, e.na segunda se occupa
dó 1:enatado geral, onde se acham'annexos do-
cumentos comprobatorlos importantissimos.

Elle acedia, apezar do haverem varias
casos do diagnostico duvidoso todos os fataes
citados._ paios adversarios da vaccinação
Freire; e ainda assdrn, como ello demonstra
na paga 20, a proporção da mortalidade ge-
ral nos innoculados foi apenas de 18 (0,79)
isto é quanto que nos não innoouladoa, foi do
4. 135.

Elle faz ver que, pela proporção -estabele-
cicia pelo Sr. Jemblo para os estrangeiros re-
Cem-chegados no Sdadgal, Campinas- deveria
ter perdido (dos 651 vascinados) 323, entre-
tanto apenas tres succumbiram.

Em Vassouras, deveriam suceumbir cinco,
e; entretanto, só uni suecumbiu.

Em Santos, a proporção devia ser de 57
mortos, entretanto não morreu um só dos
vaccinados.
_ No Desengano, em vez de 51 victimas pro-
vayeis,- apenas dons insuccessos. •
- Na Serraria, em vez de 39, nenhum insue-

eaSSO.
Em .Rezende, onde 51 deviam fallecer, não

se deu uni só.
O mesmo diz elle relativamente a Cata-

guazes, onde 27 casos seriam fataes.
Em seuresinno geral vê-se o seguinte
De 1883 a 1859, foram vaccinados 10.518

individuos sem perigo algum e apresentando
resultado espantoso.	 •

Passando-se á primeira parte da ordem do
dia, communicações verbaes e por escripto, o
Si'. Dr. Silva Araujo, tomando a palavra, lê
o seguinte trabalho afim de motivar a sua
proposta para ser dada - a seguinte ordem do
dia : Da regularrientação sanitaria da prosti-
tuição; sendo declarado pelo Sr. presidente,
que a these proposta seria dada para a se-
gunda parta da mesma ordem da

4 Li, iitstes ultimos dias, em um das folhas
da tardo, desta capital, que o Governo Pro-
visorio resolveu tomar medidas regulamen-
tares com relação á prostituição publica. Pela
redacção da noticia não sei si se trata sim-
plesmente de medidas policiaes, do effeito mo-
ralisador, ou si o plano do patriotido Governo
Provisorio, é mais vasto, e, encarando o as-
sumpto por todas as suas faces, •comprehende
'Lambem o lado medico, prophylatieo, hygie-
p ico da questão.

Na primeira hypothese é chegada a occasião
do intervir esta Academia Nacional, provo-
cando o estudo da questão propriamente me-
dica e pedindo ao -governo que tome em consi-
deração as conclusões a que alia chegar após
aturada discussão.	 .

No segunda hypothese deve ainda intervir
a Academia Nacional de Medicina, para offe-
reeer ao Governo ProVisorio a summa do.seu
modo do encarar _esta questão dure. gulamen-
tação sanitaria da prostituição..

•
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A Academia, lia de nie permittir que eu não
discuta aqui, como talvez devesse, a unira:-
temia do ex-imperante para resolver esta
questão, para cuja solução toem trabalhado.
em toda os paizes, especialistas do mais ele-
vado muito, commissões de academias ce-
lebres e congressos até.

Titmbern carecia de reparos o procedi-
mento do professor Souza Costa • mas não
discutirei nem um nem outro destes pontos,
porque o professor Souza Costa é fallecido e o
Sr. D. Pedro de Alcantara está deposto.

Passarei, pois, a tratar do meu trabalho, a
que me ia acima referindo.

Este trabalho visava um flui duplo, como
eu dizia, ao começai-o:

1.0 Demonstrar a urgeto e imprescindivel
necessidade da organizaçao de um regula-
mento sanitario da prostituição na cidade do
Rio do Janeiro;

2.0 Apresentar um projecto do regulamento
sobro esse assumpto, sem °nus para o Es-
tado e applicavol desde já, emquanto um im-
a:ardo internacional não determina certo nu-
mero de medidas sugarias, correlatas entre
si o obedecendo a um grandioso plano geral
de propbylaxia da syphilis, segundo os es-
tudos aprofundados e especiaes -de eminentes
eseriptores que se teem °calmado da mataria
nos paizes mais adiantados.

Neste trabalho procurei pintar ao meu 11-
lustre conterraneo o medonho quadro da in-
fecção syphilitica nesta cidade o quiçá neste
immenso paiz; não já da syphilis a que o sa-
ldo professor Fournier chama merecida, por
ser uma consequencia immediata do debo-
che, mas da syphilis insontium ou svphilis dos
influentes, da syphilis immerecidà, como é a
das castas esposas inflacionadas por seus ma-
ridos, a dos filhos transrnittida pelos pais, a
das amas de leite e das crianças de peito,
quando reciprocamente se contaminam e fi-
nalmente a que adquirem ás vezes as pessoas
que deita deviam ser providencialmente guar-
dadas, como os medicos, os cirurgiões e as
parteiras no exeroicio de sua profissao.

Depois de ter discutido a questão sob seus
variados pontos de vista, propuz ao conse-
lheiro Leito Venoso as medidas que julgava
nece,ssarias, e que eram quasi as mesmas que
havia o professor Souza Costa proposto no
final do sua memoria.

Para não delongar esto trabalho, dir-vos-
bei sucintamente, meus eollegas, que ainda
desta vez foram infructiferoa os meus esfor-
ços. O Ministro do Imperio escreveu-mo uma
carta muito amavel, afirmando-me que toma-
ria na devida consideração os meus trabalhos,
mas nem uma medida policial ou hygienica
foi ordenada e muito menos executada.

Mais tarde, em 1888, foi, pelo illustre Mi-
nistro do Impeli° de então, o Sr. conselheiro
Ferreira Vianna, proposta a esta Academia a
discussão do assumpto e pedidas foram in-
struções scientificas a respeito.

Eis o que a tal respeito rezam os bo-
letins:

1.0 Sessão extraordinaria em 12 de abril de
1888, boletim n. 17.

Antes de encerrar-se a sessão, o Sr. Minis-
tra da Justiça pediu venia ao Dr. presidente
para dirigir-se de novo á academia.

Aproveitando o ensejo do achar-se no saio
de tão sabia corporação, pedia ao Sr. prasi-
dente que nomeaesse uma eommiasão para
estudar e indicar os meios do debellar-se os
eiTeitos da prostituição, que tão desbragada
assola a capital do Imperita, offendendo com
todo o impudor a moral das familias, occe-
sionando sérios desastres e arruinando a sande
publica.

O Sr. presidente, tomando em consideração
tão relevante assumpto, resolveu, de accórdo
com a Academia, nomear na proxima sessão a
eommissão, attendendo a ter de consultar a
todos os membros da Academia e pedir a sua
eoadjuvação para estudo tão importante.

Encerrada a sessão, ás 8 3/4, retirou-se o
nobre ministro e o Dr. chefe de policia, sendo
acompanhados até á porta pelo presidente o
todos os membros presentes.

2.0 Sessão ordinarift VII 1 de maio do 1888.
Boletim n. 19.	 • - -

O Or. Souza Lima apresenta a lista dos
membros que devem compõr a counnissão en-
carregada de estudar o dar parecer sobre Os
meios de minorar os males causados pela
prostituiçao , de accardo com o pedido feito á
Academia pelo liam. Sr. Ministro (ta Justiça;
conselheiro Ferreira Vianna. Não havendo ao-
coitado a inqambencia os Srs. Barão de Lavra-
dio, Barão da, Ibituruna e conselheiro Catei-
nlioa,fica a commissão composta, si assim o
entender a Academia dos seguintes membros:
conselheiro Carlos Frederico, Dr. Sooiro Gua-
rany, lir, Piragibe, De. Martins Costa, Dr.
Pereira Guimarães, conselheiro Nuno de An-
drade o Dr. Costa Ferraz.

o conselheiro Caminhoà diz que o Dr. Souza
Lima devo tambem fazer parto deeta com-
missão, á qual levará, sem duvida, mugis
luzes e assim o propõe á Academia.

O Dr. Souza Lima diz que propõe tambem
mais um membro para a mesma counissão, o
Dr. Silva Araujo.

O conselheiro Caminhai diz que é muito
acertada esta indicação attentos os estudos
especiaes do Dr. Silva Araujo sobro estas
questões e outras que lho são correlatas.

O Dr. Pereira Guimarães, apoiando a pro-
posta, diz que além de tudo o Dr. Silva Araujo
deve fazer parte desta eommissão por já
haver, em 1883, publicado na Uniao Medica
duas cartas sobre a necessidade do regimento
sanearia da prostituicao, dirigidas ao Ministro
do lmperio de então, o Sr. conselheiro Leão
Valioso , em que discutia detidamente a
questão o propunha as medidas que lhe pa-
reciam convenientes.

Postas em discussão estas duas propostas e
não havendo quem pedisse a palavra, foram
podas a votos, sendo unanimemente a.ppro-
valas.

Desta voz, meus collegas, confesso-limos que
não me abalei. Membro da commissão, eu
não provoquei o debate, eu não solicitei os
callegas a se reunirem, eu não intarpellei o
nosso digno presidente sobre o resul taco dessa
commissão. Porque V... Porque raio tinha p.

O illustre Sr. conselheiro Feareira Vianna
que me desculpe si ou não *hialina) a, minha
descrença : sabe melhor do que 'engatem,
S. Ex., que a fé não se impexe ; a fé é cega ;
cré-se porque se cre. Foi o que me sucedeu.

E não fui eu só o incredulo, meus cot-
legas. Descreu, ou não chegou mesmo a
crer, toda a commissão que nunca cogitou
da questão, nunca se reuniu, quanto mais
para dar conta do seu mandato; não teve
fé tambem o nosso presidente, que nunca
mais procurou sabor o resultado a que ha-
via alteando assa commissão; e não teve fé,
por ultimo, o proprio Sr. conselheiro Fer-
reira Vianna, que nunca mais, no seu longo
ministeriado, se lembrou siquer de indagar
do resultado de sua proposta, quanto mais
de promover a mais insignificante medida,
já não digo de ordem su garia, mas nein
mesmo da caracter policial e mondisador.

Creio que fico justificado, meus senhores,
de minha daserença no meio do tantos infieis.

Como ou não estou fazendo um historico
completo das tentativas realizadas nesta ca-
pital para a organização de 1111 serviço do
policia sugaria da prostituição, não referirei
tudo quanto em tal sentido se tem feito;
basta que eu consigne aqui estas palavras dó
profossor Soma Casta, na sua citada menearia,
as umas subscrevo gostosamente: ate sa-
bido que entre nós tem-se pensado em me-
didas sugarias; relativas á, prostituição; tem-
se mesmo tentado fazer alguma cousa em
relação a essa ulcera social, mas o modo, a
incerteza e a, ausancia de um plano prévia-
mente combinado demola-alia:iram essas ten-
tativas*. (Loc. nt p. 23).

Ora, meus senhores, estas palavras servem
a, uni tempo do demonstração publica do que
reconhaço a preeedencia de outros batalha-
dores nessa ardina campanha, e do thema
p ira as seguintes considerações:

Desmoraligaram estas tereativas, diz o pro-
fessor Souza Costa, o likM, e incerteza e g
anuncia de um plano.

Ora, o medo não tem razão de ser agora,
• da vamo clt? uma corporação como esta e em

um regimon ropublicano como o titio feliz-
mente nos reata. Todo o patriota deve agora
ernittir O sou juizo sobre as questões para que
tenha coa réeteneia, COM a maxima benção,
desde quo;(,aaando-so respeitar a, si propilo,
saiba respeitar a personalidade e as convic-
ções alheias.

A incerteza... do resultado, que é a nnica
que nos pôde senhorear o animo, essa não
nos deve, nem nos pôde empacar o passo,
porque, disca ti tido uma questão de selos popidi
como esta cumprimos o nosso dever. Que
cumpra cada uns depois o seu é o mais que
p )(lemos almejar.

Quanto á aasencia de plano, removel-a-
hemos organizando nós esse plano ; o nem
outra cousa venho aqui pedia-vos, seneo que
offereçais aoaovarno um plano de organiza-
ção sanitaria da prostituição,

Antes do terminar peço-vos permissão
para dizer-voa que, de dous modos differentes
Poderemos nos dirigir ao governo, ao pedir
providencias sobr..: esta questão:

1.0 Pedindo simplesmente a organização
de um regulamento sanitario da prostitui-
ção, que necessariamente terá a. sua parte
policial, garantindo a execução da parte sa-
fitaria e attendondo tambem ao lado moral
da questão.

2. 0 Ou pedindo, agora que estamos em
periodo de organizaçao da pat ria, leis que
regulem a proatituição e que permittam o
exame sugado de todas as prostitutas, soa
tratamento ot ri ga toá° em syphilicomios aspe-
ciaes, omitiu todos os mama tendentes a
combater e reduzir o mais possivel os focos
de diffuse° da syphilis na sociedade hrazileira.

Si pedirmos só regulamentos policiaes acom-
panharemos a. maioria das nações civili-
sadas que de ha muito os possuem, estando
á, frente delias a Beigica, que tem attingido
quaai á pedalei.° neste ramo de serviço sani-
tugi ; si peairmo3 leis sobro o assumpto
acompanharemos a grande gepubli el Fran-
eeza, que O tem feito pelo orgão de &MS mais
notaveis syphiligraphos, %leio da Academia
de Medicina de taariz, e (18, o repetiu agora
no primeiro Congresso medico internacional
de dermatologia e syphiligraphia que já se ma-
tizou no mundo, desde que gira pelo espaço o
globo que habitamos.

E' tampa do terminar, e vou etzel-o, apre-
sentando a. seguinte proposta, que formulo
em termos CO gememos para que abortas
fiquem as partas a todas as altoraçõas que
sobro o assumido tenha do fazer a Aciutemin;

(c Proponho que seja dada para ordem do
dia, logo que sa encerrar a discussão, ainda
não encetada, sobre prophylaxia e tratameno
da tuberculose, ou antes delia, si hoje não for
encetada 03Sz*. discussão, a seguinte thesn
Da regulamentação sanitaria da prostituição.»

O Sr. Dr. Costa Ferraz apresenta por parte
do Dr. Atalibl, o seu relatorio sobre a me-
mona do Dr. Francisco Lourenço da França
Junior, mie fei lido pelo Sr. 1 0 secretario,
d. aluando o Sr. presidente ficar sobre a mesa
o parecer para ser tomado em consideração
na seguinte sessão, como determina o regi-
mento.

O Sr. Dr. Silva Araujo diz que, lanlo nos
jornaes, que a Intendencia Municipal havia
prohibido o plantio do capim no paria-tetro
urbano da cidade, serviça osso de grande
valor para a hygiene desta cidade.

Fazendo largas considerações sobre as van-
tagens da medida adoptada espera que sela
cela executada para libertar a calado do um
teco de infeção, que considera ser dos mais
prejudiciaes para a saúde publica.

Passando a 2a parte da ordem do dia o
Dr. silva Araujo encetou a discussão da
regulamentação sugaria da prostituição,
dosorevando c ostado do inficcionamento da,
população o baweando-se em dados ostatiat ices
colhidos na Cliolea pessoal o nado abaliaadoa
cot lega a.

Insiste particularmente na necessidade de
tolerar-se o; •egularisar-se a, prostituição
smfl protenxlet-se. de fiirma alguma extin-
giul-a. pais, que tal tentamen seria vão o do
resultados mesmos inteiramente contraries a03
fins esporado,
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Dias
	 Iloras

f9..
t2

21	 11 nauta ...

25	 5 manhã...

• 11

5 tarde.

Maxima .....

Ninhos

Média 	

	

754.31	 25.0	 19.90	 86.0

	

751.39	 23.4	 19.29	 95.0

	

754.52	 2).6	 20.83	 65.0

	

753.80	 27.0	 20.55	 80.0

	

754.97	 30.5 	 21.32	 95.0

	

753.65	 23.4	 19.29	 68.0

	

734.31	 23.05	 20.30	 81.5

Dias

o
a
o
ai

o
o

o

• a
roo

o

oiao
o

noute...

5 raan1117...

11	 .	 .•

5 tarde.. .

Maxima 	

Mintina

Média  • 

25

26

DATAS

Horas

754.10

753.13

754.61

754.52

751.52

753.13

753.82-

25.0

24.7

23.5

26.0

30.3

24.0

27.10

21.57

12.90,

18.97

12.41

91.0

87.0

13.0

80.0

87.0

63.0

70.0

Provisões-Com dispensas dadas pelo
Sr. bispo-Dr.' Eugenio de Barros Raja Ga-
baglia com Anua r'Luiza Bandeira de Mello,
Manoel Basilio do 'Azevedo com Maria Pul-
charla Cabral,!Autonio Jeremias Coelho com
Francisca FeliCia dos Santos João Candido da
Silveira com Rita Jcaquinade Cirvalho, João
Custodio do Nascimento com Carolina Maria
Almeida, Antonio Ferreira do Amorim com
Francellina Maria de Jesus, Firmo Pereira de
Freitas com Maria Partiria de Oliveira,
tonio ;Mendes Jordão com Prudenciana Luiza
Ribeiro, Angelo Barbariolle com Luiza Sfal-
zira, Manoel Tavares Cantinho com Maria
Mendes, Antonio Pedro de Carvalho com
Marianna da Terra Pereira e Francisco Ma-
noel Pereira "com Isabel Clarinda da Con-
ceição.	 •

Imprensa periodica- Recebe-
mos a lievista,Maritima Prazileira, fasciculo
6°, de dezembro ultimo, trazendo o seguinte
summario	 •

Revista Maritima, Brazileira - Noticia so-
bre os diques - Refórmas na marinha - O
meio-soldo és' viuvas dos officiaes da armada
- Revista das reviaas - Summario : China
- Esquadra chineza- Dinarmaca-As quali-
dades naulicas das torpe loiras-Estados-Uni-
dos - Cruzadores americanos - França -
TransformaçÃo das torpodeiras - Canhão
Bang,e - Morteiros para a marinha - Ingla-
terra - Pré.ssão do vento - O encouraçado
Sulao - Expo: iencia do velocidade relativa
- Apparelhos dos encouraçados inglozos -
Italia, - Armada italiana - Republica Ar-
gentina- Obras do porto de Buenos-Aires
- Varias - Ministerio da Marinha - Aviso
aos navegantes.

- A Revista .Agricola, do Instituto Flumi-
nense do Agricultura, n. 4, de dezembro ul-
timo, trazendo: .

Dr. Wilhelm •Michler - Direcções e conse-
lhos para o viticultor na provincia do S.Paulo,
por Josef Watzl - A fuligem de carvão de
pedra preconisada como remedid e meio pro-
phylactico contra a doryphora decemlineata e
o phylloxera vastatrix - Estudo da fabricação
do assucar pelo processo da difusão na usina
Duquerry, em . Guadelupe - A manteiga de
piqui, pelo Dr. Wilhelm Michler - Nutrição
das plantas (continuação) - Observações me-
teorologicas feitas no Jardim Botanico nos
mezes do julho a setembro de 1889. 	 -

- O Auxiliador da Indastria Nacional, n. 12,
de dezembro findo, com o seguinte summario

Parto official-Sessão do conselho adminis-
trativo em 2 de dezembro do 1889-Escola
nocturna de adultos-Apresentação da socie-
dade ao Governo Provisório.

Exposições-Officios do secretario geral do
commissariado brazileiro na Exposição Uni-
versal do Pariz.

Industritimineralogica-O carvão de pedra.
Industria nacional - Kiosques metallicos

portateis-Chapéos de lã e lebre-Minerios o
rosiduos auriferos.

Noticias inclustriaes-Inclustria de phospho-
ros - Correias transmissoras-Panclastita-
Alfafa-Vasilhame vara conservas-Rhum
Dragometro-Esmalte em cobre e prata-
Exposições de Pariz-Extracto secco de vinho.

Dados estatisticos-Consumo do porcos nos
Estados Unidos-.--Trigo-Producção cie arroz-
Salario na Republica do Uruguay-Sal de co-
zinha-Cevada-Republica Oriental-Peque-
na cabotagem-Saladeiros.

Bibliographia-Ren das fiscaes e revista dos
mercados-Indice geral.

- O Brazil Medico, de 15 do corrente, tra-
zendo o seguinte summario :

Clinica medica - Dysentheria, polo pro-
fessor Barão do Torres Homem-Pathologia
intertropical IIematimetria normal do eu-
ropee nos páizes quentes, pelo Dr. Marestang,
traduzido pelo Dr. Bonicio de Abreu So-
ciedade do Medicina o Cirurgia - Sessão em
10 de setembro de 1880-Academia Nacional
do Medicina ..- Sessão em 9 do janeiro 1890-
Imprensa Medica estrangeira - Tratamento
da influenza (ou grippe), pelo Dr. Henri

H ucha rd -• Formularia Pratico - Desinfecção
das febres eruptivas - Corpo de sande do
exercito-Serviço medico em tempo do guerra,
ambulancias e transporte de foridos, polo
Dr. Oscar Bulhões.-Chronica o noticias.

Abastecimento de agualr Os
diversos inananciaes forneceram:

No dia 23 de janeiro de 1890 :	 Litros
Maracanã e seus affiuentes 	  20.017.360
Macacos e Cabeça 	  15.047.012
Carioca e Morro do Inglez 	  4.372.600
Andarahy e Tres Rios 	  4.897.100

O reservatorio do S. Christovão recebeu do
de D. Pedro 11 3.836.100 litros.

No dia 24 de janek de 1890: • Litros
Tinguá e Commercio. . 	  72.057.600
e mais 13.009.000 que seguem
directamente pra Botafogo pelo
encanamento de 0%59.
Maracanã, e seus afiluentes...... 19.017.270
Macacos e Cabeça 	 	  14.520.511
Carioca o Morro do Ing,lez  • 	 4.041.200
Andarahy e Tres Rios 	  4.498.500

O reservatorio de S. Christovão recebeu do
de Pedro 11 • 3.843.10) litros.
Altura da agua n3 reservatorio do D. Pedro 11

Caixa inferior	  4m,51•
Caixa superior 	 _ 	 41%53

1-topai-tição Central Meteo- 1
rolo .,,-ica-Resumo meteorologico da es"
tação ro morro de Santo Antonio,

Dias 24 o 25 da janeiro de 1890

Maxima ao sol, 61.8.
Max'ma na relva, 48.3.
Minima na relva, 19.9.

Evaporação á, sombra - 1%2.)
OZ0110 - 00.0.
Chuva - gottas.

Tempo variavel. Côo encoberto. por cumulo-
nimbus, cumulus e cirrus. Pelas 4 horas da
tardo ameaçou trovoada pelo NE e choviscou.

(1) calma, (2) calma, (a) WNW fresco, (4)
N fraco.

DIAS 25 E 26 DE JANEIRO DE 1890

• O Sr. . Barão do Lavradio corrobora a
opinião do Dr. Silva Araujo, declarando que
a sua estatistica durante annos de observa-

•çã.o na Santa Casa do Misericordia, . em cujo
•hospital central dirige um frequentadissimo
serviço de molestias da infancia, o tem
levado á verificação do que metade das

'crianças que alli são levadas soffrem de sypIti-
' lis hera li tarja.
' Diz que ha mais do 30 annos que pede,
'no exercido de . diversos cargos publicas,
"medidas regulamentares, sanitarias em rola-
'cão á prostituição, mas que clamou sempre no
'deserto. . •

Esta., pois, .do.perfeito accórdo com o orador
. que o precodeW, o sempre assim pensou,
escreveu e.aconselhou, . quer como membro
desta Academia, quer como presidente que foi
.da • extincta junta . central do hygiene pu-
blica.
' Nada mais havendo a tratar-se o estando
a hora dada levanta-se a sessão, conti-
nuando para ordem do dia as thesos acima
enunciadas..

.A.1manali: de Laemmert- Re-
cebemos o volume correspondente ao presente
anuo desta importante publicação, que já
conta 47 armas de existencia.

O Sr. Arthur Sanar, que desde que se in-
cumbiu desse trabalho o tem sensivelmente
aperfeiçoado, vencendo innumeras difficul-
dados, conseguiu publicar no corrente anuo
as modificações pelas gimes passaram os dif.-
ferentes ramos do serviça publico ato aos fins
de 1889.

Agradecemos o exemplar que noss foi offere-
eido.

Clearinx-IIouse - Foram per-
mutados, durante a ultima semana, 479 che-
ques, no valor de 8.254:433$215.

Provimentos- Passaram-se os se-
guintes: ao padre Bento Carreira, para con-
tinuar como vigario de S. José de Campo
Belfo do Rezende, até 31 do dezembro do cor-
rente 'anno : ao padre João Baptista de Souza,
idem da freguezia de Carangola, pelo mesmo
tempo ; ao conego Galclino Xavier da Silva
Malafaia, idem de Nossa Senhora da Conceição
de Cordeiros, durante o mesmo tempo ; ao
padre João Ilygino de Camargo Lassa, idem
da Gavea desta cidade do Rio de Janeiro, du-
rante o niesmo tempo; ao padre Vicente Ale-
xandre, idem de S. José da Boa Morte e por-
taria para reger Santo Antonio do Sá, du-
rante o mesmo tempo ; ao padre José Ferreira
da Ponte, idem do Amparo da Barra Mansa, e'
portaria para o Turvo do Pirally, durante o
mesmo tempo ; ao padre Luiz de Luca, para
continuar na freguezia da Apparecida, du-
rante o mesmo tempo ; ao padre Francisco
Joaquim Alves Soares, idem de Santo Antonio
dá Vargem Grande, o portaria para reger a
de S. Vicente Ferrar, durante o mesmo tempo;
ao conego Paschoal do S. Martinho , para
Santa Cruz dos Mendes, durante o mesmo
tempo ; ao padre Antonio IS. Bastos, para ce-
lebrar 4 confessar por um anuo; ao conego
João Aureliano Corra dos Santos, para con-
tinuar como vigario do Nictheroy até 31 de
dezembro do • carrente anno ; ao padre José de
Castro o Silva, idem de itaipa, durante o
mesmo tempo ; ao padre José Vieira Baptista.,
idem da de S. José do Ribeirão, durante o
mesmo tempo ; ao padre Miguel Rogerio,
idem da de Guaphnerim, e portaria para reger
a de Theresopolis, durante o mesmo tempo;
ao padre José Saturnino do Barcollos, idem da
do Quissamã e portaria para reger a das
Dores de Macabú, durante o mesmo tempo ;
ao padre José Pires da Silva Almada, idem
da de S. Sebastião de Campos, durante o
mesmo tempo; ao conego João Ferreira Gou-
lart, idem da de S. Gonçalo de Nictheroy, o
portaria para reger a de paquetá, durante o
mesmo tempo ; ao padre Antonio Joaquim
Rabello, idem da freguezia do Marapicú, du-
ranto o mesmo tempo ; ao padre Ilyppolito
de Oliveira Campos, para vig:ario da freguezia
do Nossa Senhora das Mercós do Mar do Iles-
panha, até 31 de dezembro do corrente anno.
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Maxima ao sol, 64.0.
Maxima na relva, 43.0.
Minima na relva, 19.2.

Evaporação á sombra — 2a.85.
Ozone — VA.
Chuva — got too.

atempo varalvel. et '.33 em etoottlo-nimbaso
eittnulus o eirrus esparsos:. aaln1anhas ao
looge, cobertas por nevoeiro. Para tarlo o alo
)1 1.1b1ott-so mais.

(1) WNW fresco. (0) WS1a rroco, (a) ESE
listoo, (4) S.SE fraco.

O bservato r io As tronou, ico
—Itesuino meteorologit dos dias '25 e 26 do
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alaximum do dia 31,8. Knimum da nouto,
22

Evaporação em 24 horas: sombra, 3,5.
Ozone 0.
Volocidade tar!.dia do vento em 24 lis., 3a,4.

E2tad .) do cdo
Eacoberto por eirro-cumulos o manto-

nimbos, vento NW 2%0.
2) 0,0 encobertos por cirro-em:mins, enluta

bauimbus, vento NW 5%0.
:1) 0,8 encobertos por ciriais e cirroscumulus,

vento E 4:11.0.
4) 0,6 encobertos por cirro-mimais e

eumulcanimbus, vento S Onao.

santa Casa da Misericordia
— O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios Naeion a de
Ali :nados, de Nossa Senhora da Saud°, do
a. João Baptista, de Nossa Senhora do Soe-
corro o do Nossa Senhora das Dores, em Cas-
cadttra, foi, no dia 23 do corrente, o seguinto :

	

Nac.	 Est.
Existiam 	 	 870	 5,s5	 1.474
Entraram 	 	 18	 11	 31
Salaram .. 	 	 17	 18	 35
J'Sdleceram 	 	 7
Existem 	 	 873	 580	 1. 402

O movimento da sala do banco o dos eon-
sul brios publicos foi, no mesmo dia, de 618
coros:Mantes, para os quaes se aviaram 705
receitas. Fizeram-se 53 extracçõos do dontes.

— E no dia 24:

	

Nac.	 Est,	 Total
Existiam 	  ....	 891	 59a	 1.48
Entraram	 	 30	 24	 54
Sahiram 	 	 13	 13	 26
Palleceram ..... • • •	 6	 I	 7
Existem 	 	 002	 68	 1.510

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia de 351
elnsultantes, para os (limes se aviaram 411
receitas. Fizeram-se 22 extracções de dentes.

— E no dia 25:
	N.	 I:o..	 ao.

Existiam 	 	 1.102	 C0.3	 1.510
Entraram 	 	 20	 ',.?	 51
Sa!!drain 	 	 20	 :35	 64
PatIceeram 	 	 II	 4	 15
Existem 	 	 Sal	 591	 1.482

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de :.:8?
censultantes, para os quaes se aviaram 431
.v.teeitas. Curativos, 4.

•

°bianual o— Sopultaram-sa no dia 25
do eorrento as soma:tos pessoas, tal lei:alas de:

Athrops1a— Nolson, filho d ..?	 :ooliono
Jesus Fara Bra a, rosidente o falaoído à rua
4e D. Julio n. sff.

Acceso porniciom)— a fitunitwn;e
filha do Josso do _salta Goulart, 3 a unos, resi-
dente e talMoida na Tijuco.

Iliribora— o paulista Januaria Passos
Quin(anilho, 19 olmos, solteiro, fala:alibi no
hospital do Marinha; o pernambusodo João da
da Paixão, 11) onnoa solteir a , falleeldo
mesmo 1m:soltai; Antonio aia da Silva, :37
anuns, soltoiro, fala:eido no Itospital do Car-
mo. Total. 3.

CaPChlonia: osastroaaJpitile—o babiano An-
selmo l'areM, tO Nasci mon tool 4 ailnoS.Solleiro,
rosidonte á ruo Municipal 1). O e fallerido
San a Ca s. .

Conge .dã , , e..q•obral—o portugnia ..kgostinho
Josó Teixeira, 32 anilo:o reside:do e fallecisto
á to t. do vai:Onde t1 Sapucahy n. 173.

Enteralgia porniciosa— Antonio, filho do
Sizenando Gomes do Oliveira., 23 dias, resi-
dente o fallocido á rua D. Anua Nery n. 51).

Febre romit tanto typhohle—o italiano Elias
Peciln4 H, 15 atinas, residente e falleeido
rua da Ali.' kndega n. 04.

Fraqueza congonital — to:noticia, filho do
Pedro Manoel Lourenço, residente á rua de
D. Foliciana n. 211; a ilumine:os: Maria Se-
bastamo filha do Elias do SanFAnna Bar-
bosa, 4 dias, residente e fallecida ao beceo do
Mona n. •.----Total,

Febre amarelas —o portuguez Thomoz Ro-
drigues, 32 olmos, solteiro, residonto á rua do
Marquez do Abrantes n. 10 ; o francoz Vota
chuoren Coan, 38 annos, casado, rosidente á
rua cio Castollo o. 40 e fallocido na hospital
do S. Sebt1SliziO ; a finininenoo Joseph:na, filha
do Rita Maria da Conceição, 7 moais, resi-
dente e fallecila á rua das Arcos n. 48. —
Total, 3.

Gastro-cntorite chronica—a tini/line:1SO Se-
rafino Amalia dos Santos, 48 annoo, casada,

.rosidento e fallecida á rua do Commatolanto
Maurity n. 40.

Diobetis—o Itutninenso thanaslo Forroora,
na aflitos, solteiro, fallecido no hospital do
S. João Baptista.

:saatro-eitaro-c.oli te — o fluminense Clo-
(baldo, filha de Antonio Pinto da Silva Pe-
reira, 40 dias, residonto o falleeido á rua dos
Arcos n. 4 A.

Gastrite agiria—a portuguez Ricardo Mar-
ques Carne!ao 41 anuos, solteiro, fallecido
no lloopi tal do Carmo.

Ilemorthagia coreias:1—o braziloiro Adão
JossO da Cunha, 82 annos, solteiro, residente
á rua das Novos n. 10 (('aula Matai) e fal-
locado na Souto. Casa,

Laryngito odematosa—o brasileiro Carlos,
filho do Narai Cassio, 29 mexes. rosidonte e
fallesilo á una do Espirito Santo

5opticom1.1 puerporal—a ilumino:is) Ade.-
laido Torresão Velho da Silva, 32 annoo,
casada, resi•tento e tallecalt á rua da Can-
delaria a. 47.

SOUI declaração do molestia—o porttignoz
José Cordez. 32 aflitos, solteiro, resilonte cm
Cataguazes Iltilecldo na Santa Casa.

Stoo toso eardiaco—o fiuminense loarini111
Leonel de Souza Castro, 60 annos, soltoiro,
residente á rui Olinda o a:Bocado na Santa
Casa.

Tuaereoloso pulmonar—a brazilaira
Olaria La Conceieão. 45 afinas, sol( Ora, resi-
dente á rua da Amorie.a n. 115, quarto n. o
Eduvigas aletorino de Oliveira, 91 nonos,
valva, ré:4:1 -1110 e (alheai á 1111 oriente
o. 1 A. Total, 2.

Variola eimiluinite—o cearense: Joronyino
Dias das santos, 30 annos, solteiro, misOlente
à palio da Ilarnomia a. Taa a. José Antonio
Franoisoo da Cros, 20 tomos, rosado, residente
A rua do Senador Pompeo n. 55. IalleMos
liospnat de Santa Barbava. Total, 2.

Doas fetos Ilibes do Dr. João Paulo do
C;krvallo). remettidos pelo m osino Sr. doutor

em reit,: 'as 'co al000l ; uni dito, filho
Emilio Ri:Toiro . do Oliveira, residente A rua
do n issondo cio Saptoothy ii. 150. rolai, o.

No nromaao das 30 -apuai:dos, estão lucha-
aos 13 aoli ;arde S, cuaa enterros 'brim ora-
tui tos.	 •

Noticias f2;erttes —O Sr. W. 11.
Dines, tenda fito eu! diversas ocas:o:os oxpe-
rionelas [Qat isader determinar de novel,
porém do mansira mais precisa, a ro/aolo
que existe :. ntre a velocidade do venta e a.
pressão qu.: exerce sobro uma superna,: nor-
mal á dirOecão S .M movimento, encontrou.
para uma voloaidado do Ol milhas por loira,
a pressão dc 7o12 kg. p01' e t ro onailGoto
a voloaidado do poi" segundo. Estes
valoras, como se vO, ditrerem muito dos Or ‘li-
narialnellte udniit tidos.

—Reemite e\ periencia Ofkeluada na Alie-
:minha mostrou que em certas conifloos
zinco em alls.), em contacto directo com o

solTre corrosão raiada. Parece que na,
construcção do :noivado do Berlina obras do
zinco em tulha que descansavam sulo .o p
rarles do Barba, apparoceram elicats de bura-
cos em diveosos togares, e particularmente
nos togares em que o metal estava ein 4(01-
tacto directo eein o tijolo. Uma analyse chi-
mica mostrou (pie elas continham 1.14 por
et:ato do soes ooluveis capazes de produzir 03
CirAtOS destruidores notados, O que eram
estimulados a mau acção mais enorgica. peta

A propotala desses soes variarà com as
difforentio especies tio tijolo, e em Muitas
pólo não haver cousa alguma que produzo
corrosão igual it vote foi observada. Seria do
bom aviso, o, afinal, precaução borata evitar
n coniaA0 ininicilialn do zinco em falho com
o tijolo, iroso Onlo entra elloo unia comada de
feltro do tecto 'ia do outro amima:1 anne-
lhante.

industrio dos phosphoros em França
aoha-ie motiopolisida por uma companhia,
mio animal moi to paga ao governo 17 mi-
tigas de ['roucos o isto onamanto a producçio
não exceder lo 35 hilhOes do phosphoros.

Do Ga hil 1('):3 tio nlloSphoros eatmpujil,v,
om França 55 são do matara e 11 da cera,
todos rd b ile-otos em St grandes estalo:teci -
niontos indostrioes, sorvidos por 7.00 o e

Varias lioineas o mulheres, além do la.(an)
outros que confece:onalïl as caixinha.s.

A companhia gasta a nnualmente. 2.a00.000
kilogrammas do . carvão o papel de diversas
qualidados. Emprega 1.500.000 kilogramoos
do eliXorre em bastoos, 300.00J do ptiosphoroo
e 45.003 metros ettbicos do madeira. Para os
lalosplonlis l ie cera gastam-se 330.000 kilo-
oram:nas de algodão trançado, 300.000 do
estearina e 4).1100-phosphoros.

A comparti ii exporta pliOSIAIOrns no valor
do 15 milhões do francos que addicionados ao
valor do comutou4 interior :atingem á somma
de 80.00l1.0( 0 tle francos, dos quaos cobra o
Estado 36.00u.o00 de francos:.

•

INTERIOR
noticias dos catados

MINAS (,)?.!IA

Em seguida publicamos, om sna integra, o
acto impOrtanassimo do governo deste estado,
peto anal prosara fomentar a riqueza pu-
blica, aloindo novas fontes do prodisaão e
altrallindo pa a esse objectivo a actividade
dos habitantes do oora ('roto.

o D.o govaenador do ostado de Minas
Ge ries .

Cola:Lanando quo nos paizes novos O n.lesr.)-
rilalo-:,	 pele I)rovidimeizt
lArilla coai 1? ementas variados e soliaas
rinoozals o 011,:21 `;10 . 1ir111161110, como é 0510 0 s-
iado, corre ;46 1.6,11' 16.1bile0 ti imperioso dever
do não deixar ipie se atam:Mem, O taPa do.
ats0avel o Pie . :11 . (O	 grandes nlaSSAS



RENDAS PUBLICAS
-

EtAITIA

DE ACJJI0'

.1Vayd'ilbro Differcnças •
,Dentonst-raçâo

ISSO Para menos1888 Para • mais

403gu11da-feira 2",	 • 
• ,

-DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro [1 890]	 407

• de capitaes que muitas gerações encravaram
no solo por meio do soberbas construcções e
obras de arte

Considerando que a intervenção do governo'
em tal mister não pôde sér ainda dispensada,
porque não se alteram do improviso habitos
de indolencia o passividade do um -povo nas-
cido e educado sob .o influxo . cl-suprema do-
gradação, -que ora o escravo, e do supremo

	

privilegio, que era o throno ; 	 • -	 -
* .Considerando, por exemplo e • para appli-
Cação, que . a cidade de Ouro. Preto, que ex-
plora hoje exclusivamente a industria .do
funccionalismo publico, precaria e depri-
mente, 'quando não simplesmente meio, mas
fim, já teve,.qando Villa Rica sob o , regateou:
colonial que, si violentava, não corrompia,
épocas do grande desenvolvimento economico
0 florescimento industrial que deve renascer
á luz clara o firmo e ao calor vivificante das'

	

, instituições democraticas ; 	 •	 •
Consideraddo que não 'simplesmente por

suas tradições 'gloriosas, que a constituem • em
pagina brilhante da nossa historia, -que estará
porennemente aborta nestas altissirnas ser-
ranias, onde as patrioticas aguias dá andada,'
como Tiradent2s, Gonzaga,. Claudio Manoel
o outros, sonhando junto a figura viva e

•efrectiva do despotismo a miragem fugitiva,
da liberdade; desferiram o vôo que os levou
á morte, mas, • por Seus • elementos na turaes,
do riqueza conhecidos o já experimentados,
merece - e deve • ser chamada ao convivio da•
producção nacional, levantando-se-lhe o
stygma, de mera e esteril consummidora, na
ordem .economica ;

Considerando que seu clima saluberrimo,
que tem heroicamente resistido á incuria dos
homens e que tende a melhorar ainda com as
obras quasi coneluidas, de esgotos e eanalisa-
ção das abundantes o . .magnificas aguas que
a jorros descem de todas as quebradas das

: rochas, junta-se um solo apropriado á °UI-
litro de requissimos generos - de 'exportação,
'já ' tentada com exito, como a (tocha, da vinha
o do todas as mais saborosas fructaS européas,

-o:que tudo • pôde tornal-a dentro do breve
tempo,' além de • região agricola : e industrial,

--mansão de repouso °reparação de forças para
os que se opulentam mi dignificam-se em
lutas mais asperas sob athmospheras enerva-
doras

Considerando que corre ao estado o dever,
mesmo no interesse sou, de preparar no re-
spectivo' territorio zonas attrahentes para
vii tantes i lustres ou abastados que collabo-
rem eficazmente no desenvolvimento das
paragens que procuram
•Considerando, finalmente, que a uma cidade

nas condições descriptas cumpre dar vida pro-
pria para que possiveis contingencias •1. não
aniqui lem de golpe com perda de capitaes
enormes que convém guardar:

Resolvo que fique garantido o juro de 6 V.
sobre o capital do 1.000:000$ á empreza que
se formar na cidade de Ouro Preto—sob -
denominação do 4Empreza Industrial-A gricola
do Villa Rica», destinada á montagem do
uzinas centraes para a 'preparação do chá e
vinho4 naturaes, e subvenções, como for de•
terminado no respectivo contracto, aos agri-
cultores que se proponham a taés culturas ou
outras vantajosas, bem como ao do fructas
reputadas finas o de proveitosa exportação.

O governo' celebrará • contracto, unica-
mente, : com capitalistas ou industriaes
dentes na cidade ou munielpio do Ouro Preto,
que provem possuir nesta zona terras ou pro-
priedades de valor,' devendo, tambem,• um
terço, p310 menos, do capital : garantido ser
subscripto por habitantes da capital e á ella
ligados por lateresses ou obrigações publicas.
-;-Communique-se.

Palacio . do gavela°, em Ouro Preto, 23 do
janeiro do 1800. —,Tesd Casario . de

,	 .
Está realizado com banco da capital fede-

ral o emprestimo do .10.000:000$; typo '96,
juros 5 0A, o 1 0/0 do amortização annual.

A importancia do emprestimo será entre-
gue por prestações, e o banqueiro que o tomou
foi o conselheiro Francisco de Paula Mayrink.

QUADRO DEMONSTRATIVO DA. „nrIENDA. ARR,ECADADA. ' PELA AtioANDEGA. DA DAMA EM•DE-
.	 ZEMBRO DE .188áirCO3IPARADA 0331 A DO MESMO PERIODO ER 1889• •	 •

. _ .

- Denontinaçao 1888 1889
Para mais

•

Differenças

Para menos

Importação

Direitos do consumo 	 970:250$233 .	 655:168$475 	 315:081$758
PorcontageM do 15	 .... . 	  	 .12:563$229 12:563$229
Expediente de 5 °A, 	
Armazenagem 	

,	 g:519$210
16:305$517

2:564$993 	
11:625$766 	

3:954$217
4:679$751

Capatazias 	 2:563$991 2:071$446 	 492$545
-	 :
Despacho maritimo

Imposto de pharóes....',..... 	 5:240000 4:252$400 	 987:g500
Dito de docas 	 1:931	 166 1:785$891 	 145$2,75

Exportação.

De 9 0A, 	
De 7 0/0 	

47:094$131
53:589$886

--32:105$351 	
20:856$071 	

14:988$780
32:733$815

De 1:471$790 348$224 	 1:123$566'
De	 1	 ..... . .	 . . ..... . 237$280 	 337$280
F,xtraorinaria 	 4:620$526 3:543$973 	 1:076$553
Interior 	 ' 14$000 4?$000 28$000
Emancipação. 	 50:120$326 •	 34:493$698 	 15:696$928

1.160:058$356 781:351$517 12:591$229	 391:298$068

Resumo

Importação  - •	 995:638$951 683:993$909 	 -311:645$042-
Exportação 	 -53:309$616 	 49:183$441
Despacho maritinao 	

102:491087
7:171	 176 •	 6:038$291 	 1:132$885

Extraordinaria 	 4:62%526 •	 3:543$973 	 1:076$353 .
Interior	 •	 ' -1'4000 42$000 •	 • 28$000
Emancipação ......... • .. 50:120$G26 .34:423$698 	 15:096$928

1.160:058$356 781:351$517 28$000 378:734$840

differença para Menos, excluida a emancipação, é de 363:009$911.

Capatazias

Entradas—Volumes para diversos armdzens 	 	 7.652
Sabidas—No mesmo pe,riodo. 	  6.076

3a Secço	 Alfaaidega da Bahia, 3 de janeiro do 1890.—O chefe, Antonio L!dt  de
Barros Pairo.

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA DE NOVEMBRO DE 1 P8P, COMPARADA COM A DE
IGUAL MEZ DE 1888

Importação 	 91:731$596 107:695$985 	 15: 064$389
Despacho maritimo 	 507$100 523$300 	 15$900
Exporta'ç-ão 	 '	 •	 ' •	 2:503$456 	 2:503$456
Interior 	 1:-.69$668 2:125$508 	 -	 364 : 840
Extraordinarla 	
Depositos 	   	

4:715$030
• •009000 297$000

•	 8:694$543 	
303$000

3:97%513

.99:314$694 121:839$792 303$000 22:828$098
././w•In1.	

A diferença na renda 'do mez de novembro de- 1889 á de 22:525$098 para menos.
Alfandega. de Maceió, 11 de dezembro de 1880.-4 1 0 escriplurario, Tito Aguaste da Sita:t.

•



RIO GRANI-MO DO NORTE

UA.DRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ESCR PTUR A DA PELA THESOURARIA DEFA ZENDA EM
SETEMBRO DE 1839. EXERCICIO DF. 1889, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1888,
EXERCICIO DE 1888, ORGANISADA DE ACCORD° COM A CIRCULAR DO MINISTERIO DA FA-
ZsENDA DE 2 DE ABRIL DE 1884, 5013 N. 13

Anatos de
	

Diferenças

Denominação das rendas

1889 1888 Para mais Para menos

mportação 	   	 	 36:9618171 67:9898966 	 31:(288795
Despacho maritimo 	 1938000 1008000 938000
Exportação 	 364920 	 367W0
interior 	 2:3828405 	 1828027
Extraordinaria 	

2:201378
8:855 911 1488981 8:7068930

Depositos 	   836, 467 1:9968080 	 6598613
Renda com applioação especial 	 3:5068735 	 3:5068735

Somma 	 49:4148847 75:6248167 9:1678850 35:3778170

Contadoria da Thesouraria de F zenda do Rio Grande do 1\ orte, 31 de outubro do 1889.
—O contador, Eutycldano de Amo,.iat Garcia.

.A.I.4AGOA€11

DEMONSTRAÇXO DA RENDA DE DEZEMBRO DE 1839, EXERCICIO IW 1889, COMPARADA COM A
DE IGUAL MEZ DE 1888, EXERCICIO DE 1888, CONFORME EXIGE A CIRCULAR Do
THESOURO NACIONAL N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1834

Dezembro	 Differença

Procedendo'

1889

••••••••nnn••••••••••n••••••••••n•••••••••••••

1888 Para mais

.11n1.1.~

Para menos

Importação 	 54:3238626 95:5448766 	 41:2218140
Despacho marithrio 	 7358000 9418n0 	 20:8200
Exportação 	   4:531418 278740 4:5108678
Interior 	  	 9:073 363 10:3948785 	 1:3218122
Extraordinaria 	  3:5378730 1968033 3:3478697
Fundo do emancipação 	 6:3618963 	 6:3618963
Serviço de colonisação 	 1:6808986 	 1:6808986
Depositos 	 8:1918894 10:4878340 	 2:2958448

80:4008031 125:6288815 7:8588375 53:0878159

Contadoria da Thesouraria de Fazenda do Estado das Alagéas, 2 de jane'ro de 1800.-
O contador, Augusto Pereira Ramalho Junior.

••nn••n•n•••

A.I.4VANDEG1A. DE ARACAJU'

RENDA ARRECADA. EM MAIO DE 1889, COMPARADA COM A DE IGUAL I'ERIODO DE 1888

Maio	 Diferenças

Denominaçoes
1889 1888 Para mais Para menos

Importação 	 6:3218814 16:0068291 	 9:6848477
Despacho maritimo. 	 4408000 C08000 3808000
Exportação 	 7483l6 1:8408090 	 1:7658774
Interior 	 1:6078288 9098413 (197S87
Extraordinaria 	 3738975 18500 372	 75
Depositos 	 1378633 5558680 	 41887047
Fundo de emancipação 	 8398056 	 8398056
Despeza a annullar ...... 68000 	 f.$000

8:9618026 20:2128030 1:4568350 12:7078354

A difterença em 1889 é de 11:2518004 para menos.

Alfandega de Aracajú, 27 de dezembro de 1889.-0 oficial do descarga, florimo da
.Silecira Fontes.

•
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TRIBUNAES
SUPREMO TRABUNAL DE JUSTIÇA

ssssXo EM 25 DE JANEIRO DE 1890

Presidencia do Sr. ministro Visconde de Sa-
bard, secrdario o cidadão Dr. Pedreira

A's 10 1j2 horas, abriu-3e a sessão, achando-
se presentes es Srs. ministros Freitas Henri-
qu Alencar Araripe, Andrade Pinto, Ban-
deira Duarte, .quino o Castro, Sampaio, Faria,
Leal, Uchôa, Queiroz Barros, Souza Mondes,
Costa Ferreira, Buarque do Lidea e Brito.

Foi approvala a acta da antecedente.
Lida e assignada a correspondencia

passou-se ás es posiçOes das revistas ns. 11.101,
11.113, 11.117, 11.121, 11.123011.129 e em
seguida aos

'vigamentos
N. 11.114, relator o Sr. ministro Leal, re-

correntes Moura & Góes, recorrida D. Amelia
Leite Figueira, curadora de sou marido José
Figueirà. Barros do Espirito Santo.—Foi ne-
gada a revista; unanimemente.
• N. 11.058, relatar o Sr. ministro Alencar
Araripe, reco: rentes José Ferreira da Paixão
e sua mulher, recorrido Custodio José Fer-
reira.—Foi negada a revista contra o voto do
Sr. Bandoira Duarte.

N. 11.090, relator o Sr. ministro Buarque
de Lima, recorrente Antonio Benedicto Lopes
Duque-Fstrada , recorrido Antonio Fre:re
Pinto.--Foi negada a revista; unanimemente.

N. 11.098, relator o Sr. ministro Sampaio,
recorrentes Bruno & Comp., recorrido o com-
mondador Antonio Alvares de Abreu o Silva.
—Foi negada a revista ; unanimemente.

Ilabeas-corpus
N. 720, relator o Sr. ministro Bandeira

Duarte, paciente o portugnoz Joaquim Miguel
da Silva.—Fol negada á ordem, sendo lu-to-
rcida a petição ; unanimemento.

Causas com dia— Ns. 11.0040 11.09:5.
Levantou-se a sessão á 1 hora, da tarde.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Direito

De ordem do Exm. Sr. conselheiro di-
rector faço imune° qus fial marcado o prazo
de seis mezes, contados da data deste, para,
inseripção dos que pretenderem concorrer ao
legar de lento substituto desta faculdade,
que se acha vago per ter passado a cathe-
dratico o Dr. Albino Gonçalves Moira de
Vesconsellos. Pelo que todos os pretenden-
tes ao referido Jogar poderão apresentar-se
desde já nesta secretaria para assignar seus
nomes no livre competente, o que lhes é
permittido fazer por procurador, si estive-
rem a mais de 20 legues desta cidade ou
tiverem justo impedimento. Devem, outros
sim, apresentar documentos que mostrem
sua qualidade de cidadão brazileiro e que
estão no goso do seus direitos civis e poli-
ticos; isto é, folha corrida no togar de seus
domicilios e mais o diploma de doutor ou
tacharei por uma das Faculdades de Direito
do Imperio ou publica fôrma justificando a
impossibilidade (I:). apresentação do original,
o na mosmas occasião poderão entregar gimes-
quer documentos que julgarem convenien-
tes, ou com titulo de habilitação ou como
provas de serv:ços prestados ao Estado, á
humanidade ou á selando, dos quaes se lhes
passará recibo, tudo de conformidade com
os arts. 36 e 37 do decreto n. 1286 de 28
do abril do 1854 e 111 e soguintes do do n.
1568 de 21 do fevereiro (1) 1855. E para
que chegue ao conhecimento de todos man-
don o mesmo Extn. Sr. conselheiro director
afixar o presente, que será publicado nas
folhas desta cidade e nas da Certo. Secre-
taria da Facu'ilade de Direito do Recife,
3 de setembro de 1889.— O secretario, Do-
nifavio de 'ira" Faria Rocha.
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Contadoria da Intendencia

Pagamento de apolices e dos juros vencidos
D3 ordem do conselho.. da Intendencia Mu-

nicipal faço publico para conhecimento dcs in-
teressados que de hoje em dente pagar-se-ha

• na thesouraria da nr-sma Intendenda o valos
-das apolices municipaes, constantes do 8° sor-
teio, recusado e publica.-!o em 1888, bem assim
os respectivos juros do 2 manos até 31 de de-
zembro de ' 1889. •	 -

O pagamento se fará das 11- horas da manhã
às 2 da tarde.

.Quinta da noa .11'ista

• D ordena do Cidadão Major sUp3rinten-
dente da Quinta da MI Vista faço pubico que
acham-se abertas as matriculas para fre-
quencia das aulas da escola • mixta do curso
primado de desenho; musica e gymnastica.
• Para a matricula terão preferencia: em
primeiro logar os filhos . dos moradores da'
quinta o em segundo log,ar os filhos de paes
pobres -que residirem nas immediaçõ3s
referida quinta.

Mobri eutoria a frequencia nas °Moinas.
As matriculas encerram-se no dia 1 do

fevereiro praximo vindouro.
Quinta da Boa Vista, 22 do janeiro do 1890.

-O director.- J. A. Ferreira da Gama.

• Seereta7ia de Fanenda
Concurso

De ordem do Sr. Ministro dos Negocies da
Fazenda faço publico que no prazo de 60 dias,
a contar desta data, acha-se aberta nesta Se-
cretaria a inscrição para o concurso nos : le-
gares de l a entrancia das repartições . do Mi-
alistado da Fazen.la, de conformidade com as
disposições do regulamento annexo ao decreto
D. 10349 do 14 de setembro de 1889.

As matérias sobre que tem de versar o
concurso são as seguintes : Urammatica
lingua nacional (orthogTaphia, analyse e re-
dacção; gramma tica das linguas franceza e
ingleza (leitura, traducção e analyse); ari-
thmetica e suas applicao3s ao commorcio e
às repartições de Fazenda ; alg •obra até equa-
ções do 2° gráo e escripturação mercantil por
partidas dobradas.

Os candidatos devoro juntar ás suas pe-
tições documentos que provem ter bom pro-
cedimento e a idade de 18 manos, pelo menos,
na farina do disposto no art. 9° do decreto
n. 4153 de Ode abril do 1868. •

Os actuaes empregados do l a entrancia,
para podaram ser promovidos aos legares de
2a , deverão dar prova plena de que sabem,
não só a pratica da ° repartição em que ser-
vem, mas tambem as materias designadas no
art. 2° do supracitado decreto n. 10349, como
exige o art. 28 desse decreto. - •

Secretaria do Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 23 do janeiro de 1800.-0 ofilcial-maior,
Augusto F. Colin.

Alfandega do Rio de Janeiro
Propostas

Do ordem do Sr. Inspector desta alfande,ga
re faz' publico que até o dia 31 do corrente
mez, recebem-se. propostas para o forneci-
mento das seguintes embarcações, destinadas
ao serviço da . alfandega do Pará;

Um cruzador a vapor, tendo até 300 tone-
ladas de lotação e calado inferior a cinco pés
ing,lezes;

Troa lanchas a vapor de diversos typos,
sendo a maior do dimensões taos, que per-
nata explorar a costa, e as outras menores
providas de onachinas surdas;

Um escaler de seis remos com a competente
palamenta.

Nestas embarcações, feitas com segurança,
deve-se empregar material de primeira quali-
dade, ficando o proponente obrigado o remet-
tel-as por sua conta ao seu destino.

A1fand3ga do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1890.- O 3° escripturario, Todo Fcrnandes
da Silva.

• • 	 •••

allandeza da Rio daJaneiro
Edital

Pela inspectoria' desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados pira esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com agnaes de
avarias e do faltà; . daVendo SOUS doritls ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor belga Reple.r, de Londres. -•
Armazem n. l0- 	 ÁG&F: 1 caixa

n. 358, avariada e repregada. Manifesto em
traducção .	 .

Marca AM	 1 dita n 22.071, idem Idem
Lettreiro A. -Abem & Comp.: 24 ditas

as. 710/19. 721 e 723/45, idem. Idem. . 	 •
Marca AAC:d dita n. 13.245, idem. Idem.
Marca AG&P: r d:ta,.n. 1.944, idèni. Idem.
Marca 13&C-P: 4 ditas ns. 2.784, 2.748 e

2.750/51,1dem. Idem. 	 -
Arniazem n. 13-Marca C&F: 1 dita a. GO,

idem. Idem. ..
Armazem :a. : - Marca EP&C : 1 dita

n. -1.308, idem. Idem. •	 -
	Marca •P&C	 R : 1 dita n. -36, idem.

Idem:	 •	 •
Marca FC&C: 1 dita n. 163, idem. Idem.
Marca F&O: 2 ditas, idem. Item.
Arin tzem n. : 10-HL&C: 1 dita n. 8.604,

idem. Idem.	 •
Marca II(3P: 4 ditas xis. 759/G1/774, idem.

Idem.	 •

Marca LSC&	 3628: 1 dita n. 2, idem.
1d3M.

Marca MG: 1-dita n. 48, idem. -Idem.
Marca MFS&C.; 1 dita n. 1.443, idem.

Idem.
Marca NOE: . 3 ditas ns. 5.001, 5.0O2 , e

5.018, idem. Idem:
.Marca QI&C: 2 ditas ns. 68 o 71, liem.

Idem.	 •	 •
Marca CC&C: ldita n. 101, idem. •idem.

• Marca SP: 1 dita 3.460, idem. Idem.
Marca TN: 1 - fardo u. 2.471, avariado.

Idem.	 •
Vapor inglez Milton, de Liverpool.

Armazena n.14- Marca LR, - C: 1 caixa
n. 2.290, repregada. Manifesto em traducção.

Marca -EA-&C: 1 . dita n. 3 257, idem.
Idem.	 • ,	 ••

Lettreiro	 Suvort : 1 dita, avariada.
Idem.	 •

Marca FF: I 'fardo n. 596, idem. Idem.
Marca FP-P:1 caixa n..1, repregada.

Idem.
Marca II: 3 ditas Oes: 1.621-, 1.739 e 1.779,

idem: Idem. '
Marca C&1-JR: 1 dito D. 331, idem. Idem.
Marca FF - BF : 1 dita n. 1.146, idem.
Idem. •

Marca MN&C,RJ: 6 ditas, idem. Idem.
Marca MN V-C: I dita n. 684, idem. Idem.
Marca MR: 1 dita n. 283, idem. Idem.

, Marca PR&C: ° 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca SMC: I'dita n. 431, idem. Idem.
Marca l&C	 : 1 dita n. 345, idem.

Idem.	 '
Marca SS -S : • : 1 dita n. 99, idem. Idem.

. Marca VJ&C: 1 dita n. 7, idem: Idem. •
Marca RC&C: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Vapor allemão , Porto Alegre, de Hamburgo.

•Armazem n .10 - Marca M -WB- M
I caixa n: 38, roprogada. Manifesto em tra-
ducção.-

Armazem n.9 Marca F: 1 dita n. 540,
idem. Idem.	 l.
•Armazom n. 10- Marca GC: I dita n. 8,

idem: Idem.	 L •
Marca GOC: 1 'dita n. 334, idem. Idem. • •
Sobro agua'--- Marca JSCHS: 1 dita n.

3.256, idem. Idem.
Armazem n. 10 -Marca LIC: 1 dita n. 210,

idem. Idem.	 - 	 ••
Marca OSM: 2 amarrados na. 821 e IR36

idem. 'dna.. •
Marca 30: 1 caixa n. 5 360, repregada,

idem. Idem.	 •
Marca F&O: 1 dita ta. 12, idem. Idem.
Marca ASL:	 n. 8.534, idem. Idem.
Vapor francez.- Ville de Ceara, do Havre.
Armazém n.',12- Marca AB: 1 caixa n.

118, avariada.Manifesto em traducção.	 •

Marca CFC&A : 1 dita n. 15, repregada.
Idem. •	 •

•Marca CP&C: Idito.	 954 idem. -Idem.
Marca FF: 1 dita n. -20, dem. Ideai.-
Marca GR&P: 1 dita n. 2.321, avariada.

Idem.	 '
Marca. JS&II: 1 'dita n. 419, repregadtt.

' Idem.	 •, ,	 •
Arrnazem n. 13- Marca JG: I dita n. 72,

idem. Idem.
Ana: zein a. 12-Marca LF-SP: 1 dita a.

1.142, idem. Idem.	 -
Marca PB&I: 1 dita n. 17, idem, avariada.

Idem.	 - •
Vapor .allemão Corrientes' do Hamburgo.
Armazem n. 17-M,Pca JJSP&C : 2 caixas,

repregadas. Manifesto-em traducção.
Marca FM&C : 8 ditas, idem. Idem.
Maré]. CS : 1. dita, ideai. 'Idem.
Armazem da Estiva - Marca AJF : 1. dita.

n. 56 1/2, idem'. Idem.
Marca CP&C : 2 ditas as. 3.491/92, ava-

riadas. Idem.	 •
Marca F&C : I dit. t n. 1.903, repregaclo..

Idem.	 1
'Marca FO/378-00 599: 1 dita n. 23.157,

idem. Idem.
Marca UM&C-K : 1 dita n. 9.807, idem.

Idem.
Marca J4- MC :1 dita n. 1.836, idem.

Idem.
Marca JC&C: 1 dita n . 1.261, item. Idem.
Marca MN-B: 1 - dita n: • 1.736, avariada.

Idem.
'Marca OB&G--;--L&G: : 1 dita n. 31 A, repre-

wada. Idem.
Armazem n. 13-Marco. 'OB&C: 1 dita n.

9 1)2, idem. 'Idem.
Marca PB&I: I dita n. 653, idem. Idem.
Atanazem da Estiva-Marca S&C: 1 dita n.

17.006, idem. Idem.
Marca TC&C: I dita D. 1.352, idem. Idem.
Vapor allemão Europa, do Hamburgo..
Armazem n. li-Marca CG&C: 1 caixa

a. 84, repregada., Manifesto em traducção.
Armazeno n 13- Lettreiro Gazeta da

Tarde: 2 fardos, desmanchados . Idem.
Marca JGR: 1 caixa ri. 908, repregada.

Idem.	 ..1
Marca MJC: 1 dita n. 1.571, idem. Idem.

'Marca M&C: 1 dita ri: 8.48 , , idem. Idem.
Marca P&C-G&K : I dita n. 8.072, idem.

Idem.
Vapor inglez Dalton, de Liverpool.	 . -
Armazena n. 10-Marca AL&C-S: 1 caixa

n. 144, quebrada. Manifesto em traducção.
Marca AL&C-P: 1 dita n. 129, avariada e

repregada. Idem.
Armazem n. 9-Marca T-II-F&C: 1 dita,

repregada. Idem. . 	 :	 '
Armazena n. 13- Marca GA&C: . 1, dita

n. 11.251, quebrada. Idem'. 	 -
Armazem n. 10 - Marca L&C - F: 1 dita

n. 2.378, repregada.
Marca 'NH-FD&C: 1 dita n. 12, quebrada.

Idem.
Marca S&Y: 1 dita a. 657, idem. Idem.'

Idem.
Marca W: I dita n: 130, repregada. Idem.
Marca G de C: 1 dita a. 37, quebrada e re-

pregada. Idem.
Marca F-FB&C: 1 dita n. 7, quebrada.

Idem.	 '.:
. Vapor allemão Monteviddo, de Hamburgo.
Armazem das amostras- Marca FQ-0967:

2 caixas -xis. 1 e 3, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca B-BT: 1-dita n. 5.451, idem, idem.
Idem. . •

Marca 3H: 1 dita n: 556, idem, idem. Idem.
Marca PC-FJGM: 1 dita n. 1.986, idem,

idem. Idem.
Vapor allemão Sorata, do Hamburgo.
Trapiche Rua do Rosario-Marca JA=AF&C:

1 caixa á. 13, quebrada, á ordem.
Vapor inglez Canning, do Sul.
Armazem n. I3-Marca WC: 1 caixa n. 1;

-repreenda e avariada, á ordena.'
Alfandega do Rio do Janeiro, 23 de janeiro

de 1890. Pelo inspector, Julio da Silveira
Lobo.

-
Contadoria da,Intendencia, Municipal, 22 de

janeiro de 1800.-Miguel A. J. Rangel de Vas-.
conc, ellos, contado:*
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Vapor inglez Olbers, de Liverpool.
Armazena n. 8 Marca AAC: 2 caixas

as. 13.431 -e 13.431, repregadas. Manifesto
QM traducção.

Marca OR-C: 2 ditas as. 2.481/85, repre-
padas e avariadas. Idem.

Marca CC-A: '4 ditas, avariadas. Idem.
Marca JS&C : 2 fardos as. 316/13, *idem.

• A mesma marca; 2 ditas as. 8.439/00,
Idem

Armazena a. 13	 Marca JH : 2 ditas
PS. 3.812 e 3.814, idem. Idem.

Marca JIMR&C: 1 dita n. 119, idem Idem.
• Despacho sobre agya-Marca K&C-R: 2

ditas ias. 2.835 e 2.89.r idem. Idem.
Armazena n, 8-Marca. MN&C: 1 dita n. 297,

ideia . Idem.
Marca RFM : 4 farpos as. 188/90, 192.

idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca RI-H: 2 caixas

903 e 905, idem. Idem.
Armazem n. 8-Marca RO: 2 ditas as,. 2.273

e, 2.274, idem. Idem.
Marca R.-SM-W: 4 ditas, idem. Idem.
Marca S&,C: 3 ditas ns, 842, 844/3, idem.

Idem. -
Marca VN&C : 1 dita n, 11. idem. Idem,
Marca VV&C : 2 ditas na. 282 e 283, idem.

Marca GR-C : 1 dita a. 2.483, idem,

.-MrITCV GPS-B : 3 .ditas as. 96, 97 e 99,
idem. Idem.
- Marca pc&c-R: 1 dita n. 4.428, idem.
Idem.

Vapor inglez Milton, de Liverpcol.
Armazem n. 14-Marca AJP-WS : I caixa

n. I, repregada. Manifesto em traducção.
•Marca AAC: 1 dita n. 2, repregada o ava-

riada. Idem.
Marca AAC : 2 ditas, idem idem. Idem.
Marca BC-T : 2 ditas na. 2761/62, repre-

gadis. Idem.
Marca Cl : 1 dita n. 1.822, idem. Idem.
Marca EA&C: 2 ditas na. 2.260 e 2.757,

idem. Idem.
Marca :1 dita n, 6.988, idem. Idem.
Marca FF-B : I dita n. 590, idem. Idem.
Marca FBC-F : 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca B-S-G : 1 dita n. 1.777, idem.

Idem.
Marca G1 : 1 dita n. 137. idem. Ideia.

• Marca II: 2 ditas na. 1.605 e 1.778, idem.

idel!Enar. ca H-R-ADC .:- 1 dita n. 1.043, repre-
gada e avariada. Idem.

Marca HL: 1 dita n. 4.906, repregada.
Idoin.

Marca HS : 1 dita a.. 20, ideia. Idem. -
Marca MF-BF : 1 dita n. 1.141, idem.

Idem.-	 .
Marca C-L-T : 2 ditas na. 449 e 453,

idem. Vem.
Marca MN&C-R0 : 3 ditas., idem. Idem.
Marca 15131V-C : 1 dita n. 680, ilem.

Idem.
*- Marca M&F": 4 ditas as. 17/19, 21, idem.
Idem. -

Marca P&M- F : 1 . dita b. 5 600, idem.
Idem.

Marca PC&C-H•: 1 dita n. 649, rapinada
e avariada..-Idem.

Marca 143 : 1 dita n. 244, repregada.
Idem.

Marca RO :2 ditas na. 2.245 e 2.252, idem.
Marca RMCM: I .dita n. 2.837, idem. Idem.
Marca SMC-RJ : 2 ditas ns. 3.456/57,

idem. Idem.	 •	 •
Marca S-S-S: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca SBC-Y : 2 ditas as. 6 e 5, idem.

Idem.
-.Marca SV&C-a!W&S : 1 dita n. 340, idein.
Idem.	 •

Vapor alletralo Europa, de Hamburgo.
Armazena n. 13'- Marca CFTA: 3 bar-

icas as. 1.085, 10.857.e 10.6_65, avariadas e
repregadas, Manifesto em traducção.

Marca CM: 1 caixa n. 1.205, idem, idem.
Idem.

Armazem	 11-- Marca F-B: 2 dites
na.- 4.200 e 3,?01, repregadM. Idem.

Armazem n. 12 -Marca JN: 1 dita n. 152,
idem. Idem

Marca J-B: 1 dita n. 1.478, idem. Idem.
Armazena n. 11-Marca L&C I dita a; 83,

idem. Idem.	 -
Arrnazem a. 6 - Marca M: I dita n. 1.167,

idem. Idam.
Armaz% n. 11 - Marca MN&C : 2 ditas

as. 1.952 e 2.173, idem. Idem.
Marca PB&J: 1 dita n. 628, idem. Idem.
Armazem n. 13 - Marca PC-C: I dita

a. 530, idem. Idem.
Lettreiro Serpa-K: 1 dita u. .2.264, i !em.

Idem.
Armazem a. 11 - Marca SM-FC : 1 dita

n. 1.633, idem. Idem.	 .
Armazem n. 18 - Marca FM&C ; 3 ditas,

idem. Idem.
Vapor allemão Cintra, de Hamburgo:
Aamazem a. 11 -Marca AA&C: '2 caixas

na. 1 e 3.108, rapregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca C - P : 1 dita n. 279, avariada.
Idem.

Marca CS&C-K: 1 dita n. 1.377, repre-
gada. Idem.

Marca EP&C - BT: 2 ditas as. 8.026 e
8.031, idom. Idem.	 •

Marca G&B: 1 dita n. 548, idem..1dem. -
Marca PC-C:-. 3 ditas riá: 351/52 e 522,

idem. hiena.
Marca PBJ: 2 ditas as. 207 e 612,• idem.

Idem.
Marca F-SM-S: 1 dita n. 1.627, ideia.

Idem.
Barca portug,ueza Isolina, do Porto.
Arinazein a. 15 -Marca VP&C: 3 barricas

de 50, com falta. Manifesto em tradução.
Lettreiro Quinta do Penedo : 3 ditas, idem.

Idem.
Marca SE&C: 4 ditos, idem. Ideai.
Marca GCR&M: 1 dito, idem. Idem.
Marca JMCNI-CM: 1 dito, idem. Idem.
Marca AJS-V: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JMCM-&CM: 1 dito, vasio. Idem.
Marca MPMourao - VP&C : 1 dito, idem.

Idem.
Marca JTP-JSF: 2 ditos de 10°, com falta.

Idem.
Marca al&B: 4 ditos, idem. Idem,
Marca ZR&C: 4 ditos, idem. Idem.
Marca AC&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca VP&C: 6 ditos, idem. Idem.
Marca L: 6 caixas, repregadas. Ideia.
Marca PJ: 1 dita, idem, idem.
Sem marca: 1 dita, idem, idem.
Barca portugueza Vasco da Gama, da

Porto.
Trapiche da sande- Marca CS&C: 1 caixa

com falta. Manifesto em tradução.
Marca A P&C: 1 dita, avariada. Idem.
Marca QM&C-D corôa L : 1 dita, idem.

Idem.
- Marca JJG&C-DL: 3 ditas, idem, Idem.

Marca ZR;&C-DL : 1 dita, idem. Idem.
M.Irca CS&C: 2 ditas, idem. idem.

• Marca E - AG&F: 2 ditas, repregadas.

Marca AGS : 1 barril de 5°, com falta.
Idem.
• Vapor alemf.to Porto Alegre de Hamburgo:
Armazena 11. 10-,Marca AL: 1 caixa n.

1.390, repregada. Manifesto em tradução.
Marca CC: 1 dita a. 29. idom , Idem.
Marca EO-333: 1 dita a. 311, idem. Idem.
Armazena n. 9-Marca F: 1 dita n. 66),

idem. dIern.	 • •
Armazem n. 10.-Marca RW&C: 1 dita

n. 5.772, idem. Idem.	 •
Marca LI&C: 1 dita n 1.698, idem. Idem.
Marca AV&C 1 dita 	 ldam.
Vapor inglez Halley, de Liverpool.
Armazem n. 9.-Marca AR-P : 1 barrica

n. 120, avariada e rapregeda á ordem.
Patacho norueguense Módesto , de An-

tuerpia.
Trapiche da saude.-Lettreiro : 219 bar-

ricas quebradas, á ordem. '
Alfandega, do Rio de Janeiro, 24 de janeiro

de 1890.-0 inspector, Ubaklino do Amaral
Fontoura,

DIA 25

Vapor inglez Dalton, de Li verpool

Armazena n. I3-Marca LHO: I caixa n.
288, com falta. atanifestro em tradução.

Marca MSEt: 1 dita a. 3, repregada,
Idem.

Marca PMC: a ditas, quebradas, idem.
Idem.

Armazena n. 2- A mesma marca: 7 ditas,
idem. Idem.

Armazem n. 13- Lettreiro 32: 1-dita a. -

3.168, avariada, idem. Idem.
Armazena a. 10- Marca AAC: I dita a.

331, idem. Idem.	 9Marca AR&C-BT: 1 dita n. 2.003, idem.
Idem.

Marca AV&C: 1 dita n. 3.476, ideia. idem.
Marca AUX .: 1 dita n. 141, idem. Idém.
Marca FM&C: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca FA&C-111N&C; 1 dita n. 452, idem:

Idem.
Marca F&C: 1 dita n. 6.156, idem. Idem.
Marca JRS: 2 ditas as. 849 o 851, idem.

Idem.
Marca P-M: 1 dita n. 1.20.0, idem. Ideia.
Marca P: 1 dita n. 123, ideia. Idem.
Marca RS!: 1 dita ri. 63, ideia. Idem.
Marca R-SM-W: 1 dita a. 3.971, liem.

Idem.
Marca CP&C: I dita n. 750, idem. Idem.
Marca MN&C-RO: 1 dita n. 540, idem.

Idem.
Marca J&JPEAKE: 1 dita, idem. Idem.
Marca MN&C-HB: 1 dita n. 556; idem.

Idem. -
Lei treirJ-Serpa-K: 1 dita n. 5.942, idem.

!dem.
Armazena n. 10-Marca AV&C: I caixa a.

3.477, avariada. Manifesto em t raduc:ão.
Marca A AC: 1 farda a. 13.333, idem.

Idem.
Marca ALSz7t-P 1 caixa a. 130, reprega-

da, idem. Idem.	 .
Marca BG: 2 ditas as. 873/4, idem, idem.

Idem.
Marca c,ostc: 1 dita n. 63, idem. Idem.
Marca CS&C- JS: 1 dita a. 1.61.'.6, idem.

Idem.
Armazem n. 13-, Marca GCR&M: 6 ditas,

idem. Ideia.
Armazem a. 2-Marca J-0: 5 ditas, idem.

Idem.
Armazena n. 13- Marca MCO': 1 dita n.

8.630, idem. Idem.
Armazena n. 10-Marca S‘SzY; 2 ditas ns. 660

e 679, idem. Idem.
Armazem n.	 mesma marca: 1 dita

n. 826, quebrada, idem. I lern.
Armazena n. 2-Marca PMC: 11 ditas, idem.

-Idem.

Vapor belga Keptea, de Londres.
Armazena n. 13 - Marca AAC : 1 caixa

n. 13.241, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

Armazena n. 10 - Marca ANI&C: .1 dita
n. 22.070, avariada. Idem.

Arma.zem n. 9 - Lettreiro A. Abreu &
Comp. : 1 dita n. 720, repregada e ava-
riada. Idem:

Armazem n. 10-Marca R&C-P : 7 ditas.
Idem.

Marca BAF : 1 dita a. 2.470, idem. Idem.
Marca GR-C; 2 ditas as. 2.635 o 2.637,

idem. Idem.	 -
Marca CF&C - R: 1 dita n. 860, idem.

Idem.
Marca EP&G 1 dita n. 3.763, idem. Idem.
Marca FR&C: 1 dita a. 366, idem. liam.
Armazein n. 13-Marca, F&O: idem. Idem.
Armazena n. 10 - Marca GB&G : I dita

n. 4.501, idem. Idem.
Artrazern a. 9 - Marca HGP : 2 ditas

as. 819 e 821, idem. Idem.
Marca FISI : 7 ditas as. 73/6 e 79/81, ava,-

nadas. Id,m.
Marca EINV : 1 dita ia. 22, idem. Idem.
Armazena n. 10 - Marca JL&F : I dita

n. 1.054, avariada e repregada. idem.
Armazena n. 10-Marca MG: 2 ditas n. 83

e 113, idem. Idem,
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Marca NOE : 3 ditas - as. 5.021, ,5.024 e'
5.070, idem. Idem.	 •

' Marca QI&C: 2 ditas as:, 69 -e 70, idem.
-idem.

Armazem ri; 9	 Marca SP-: 2 , ditas
ris. 3.467/68, idem. idem. 	 • •
... Armazena n. 10 - Marca SC&C: 2 ditas
ris. 200 o 210, idem. Idem.

•-•- Marca EM&C	 dita a. 747,- avariada.
Idem.

Atanazem n. 2-Marca MG: 6 engradados,
quebrados. Idem. •

Armazena n. -10 - Marca NOE . :- 2 caixas
ris. 4.998, 5.007e 5.010, repregadas. Idom.
- Marca SL-R : 1 fardo ri. 1:662, avariado.
Idem.	 • •

Vapor francez Ville de Ceara, do IIavre:
Armazam ri. 13- Marca AJC&C: 1 caixa,

n. 522, repre a•
b
ada. Manifesto em traducção.

Marca CM:1 dita n..141, avariada. Idem.
Armazena ri. 12,-Marca DF&C : 1 dita n.

837, repregada. Idem.
Armazena n..13	 Marca P&R.: 1 dita n.

.946, idem..Idem.
Marca RS&C: 1 dita n. 920, idem. Idem.
Marca'AO&C-MAO: 1 dita . n. 1 . .911, ava-

riada. Idem.	 -
Marca 'ALG-VJ: 1 dita ri. 117, repregada.

• Idem..	 .
Marca BA&F: 1 dita ri. 1.014 idem. Idem.
Marca CG&G : I dita • n. 3.211, avariada.

Idem.
Marca CFC&A: 1 • dita n. 15, quebrada.

Idem.
. Marca CP&C: 1 dita n. '934, avariada.

:Idem.
Marca C-D: 1 .dita a. 505, avariada.

Vem,
Marca FF&C: 1 dita ri. 1, liem. Idem.
Marca Gd-C: 2 ditas ris. 310/17, reproga,

das, idem: Idem.
Marca LF-BF: 1 dita n: 1.143, avariada.

Idem.
Marca LN: I dita 11. 2.376, rapinada.

Main.
Marca L&D: .1 (1 ta n. 2.393, idem. Idam.
Marca MUI: 1 dita a. 1.615, 1/cm. Idem.
Marca 01: 1 dita a. 503, idem. Idem.
Marca OLD: 1 dita ri. 1.092, idem. Idem.
Marca PI3Sc1: 1 dita u. 17, idem. Idem,
Marca SS,B&O: 1 dita n. 2.531, idem.

Idem,
Marca CM:11.dita n. 141, idem. Idem..
Marca F&C: 1 dita 11..843, idem. Idem.

Vapor inglez'Milton, de Liver-pobl.
Armazem n. 14-Marca AAC: 2 caixas

ris. 13.384 e 13.392, repregadas.' Manifesto
em traducção'.	 '•

Marca ARC: 1 dita, idem. Idem.

	

Marca TF: 1 dita a. 36, idem, idem. 	 .
Marca CP&C :-W: 1 - dita n.40743, idem.

Idem.	 "	 •	 •
M roa Cl-FT :1 dita n. 181, repragada e

avariada; I d am	 - •
Marca CAF&C: 8 ditas, quebradas; Idem.

• Marca EX-II: 1 fardo ia: 0.765, avariado.
"	 •

Marca EC: 20 barricas, qüebradas. Idem;
Lettreiro Fabrica S."João: 4 caixa, idem.

Idem. -	 ,•••	 .
Marca FGP: 1 dita ri. 3.815, reprega-da.

Idem.'	 '	 ",	 •.	 •	 -	 • .
Marca LJ: 3 ditas ns...128/30, idem. 'Ideai.

•Marca G-M: 1 fardo ii. 8.620, avariado.
Idem.	 •

Al troa GA: 1 caixa ri. 104; idem. Idem.
Marca 1IL: 2 ditas 13s. 4.910/.11, , reprega-

das. Idem.	 • '''
Marca LBC-IICH: 1 dita n. 5, ideia.

CMarca PCC - H: 1 . dita' n. 047, idem.
Idem. •

Marca RMCM: 1 dita ri. - 2,836; idem.
Ideia..

Marca R;FM-11T: I fardo n. 12, avariado.
Idem.	 .

Marca R-0: J. dito n": 306, idem. Ideia.,
Marca, FC-R-H: 5 barricas, repreg;adas;

Idem.	 ,
Marca SBC: 2 caixas ris. - 12 o 14,

.	 '	 •	 ;
Marca S-S-S: 1 dita n. 103, liem. Idem.-

	

Marca T.AC: / dita 	 115, idem.
Marca V&F: 1 crla a. 3, idem. Idem.-
Marca VD&C: 20 barris, quebrados. idem.

Vapor allemão Porto Alegre, de Hamburgo.
.Armazem n. 13 - Marca L&A : 1 caia

u. 4, avariada .:Manifesto em tradueção. •-
A oinazein a. 10 - Marca BCF-MX&C •:

dita n. 97, idem. Idem. -
M roa H&C-41: 2' ditas 113. 976 o 1.001,

idem Idem.
Manca M-J-N-MN&C: 2 .ditas .'ns, 910

92, idem. Idem.
Marca AC&C : 1 dita ri. W, idem.' Idem.'
Lettreiro-Serpa-K 1 dita n. 2:098; idem.
Armazem n. .13 - Letreiro Serpa.--K : 1

dita, repregada, Idem. 	 .	 •
Armazern D. 10-Marca CLO:

idem. Idem.
Marca 11S&C : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca LMJ : 1 dita a. 486, idem. Idem,
Marca SG&C :1 dita , n; 10.976, idem.

Idem. •	 .	 ;	 -
Marca F0-333/00608 : 2 ditas 'as; 5 e 10,

idem. Idem. .
Vapor ing;loz Olbers, de LiverpaoL,.
Armazena n.'.8 - Marca JMR&C: 1 caixa

n. 201,-repregada,. Manifesto em traducção.
Marca K&C-R:1 dita n . 2.893, idem, ava-

riada. Idem. '
Marca SNI&C: 2 fardos ris. .3.484 e3. 483,

avariados. Idem.	 ,
Man.a. R: 2 • caixas . ris. 3.491 o 3• 4,2 "re-,

pregada. Idem.-	 •
Marca SC&C: -.1 dita m. 13, idem. Idem.

: Marca W&1-M: 1 dita n. 69,, idem. Idem.

	

Marca MN&C-RO:. .1. 	 n. 580, idem.
Idem.	 .	 „

Armazena n. +13-Marca -PS .--;M: 1 'fardo
n. 0.450, avariado. Idem. 	 -

Armazena a. 8-A mesma -marca: 1 caixa
ri. 0.440, reprogacla. Idem..	 •

Marca SM-B: 2 ditas ns. 3.219 e 3.92,
idem. Idem. ,	 •,	 .

Marca JC&C: 1 dita ri. 514, idem. Idem.
I\ farda AM--AM:. 1 dita n. 7.60. 2, idem.

ideia.
Vapor inglez Acanc4ia, d	 ta-.
Armarem ri, . 13-Marca ER: 2 caixasms,

1.621 e 1.624, repregaclas á ordena, 	 - -
Marca R: 1 dita n. 231, idem, á ordena.

AlfandeÉ,ra do'Rio de Janeiro 25 de janeiro
do 1890.-0 inspector, .Ubaldino do Amaral
l'ontol(ra.

Intendenea da Guerra
-

,A.riiyos para fardamento, de officiaes, praças
de pret .e manja

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corrente até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima Mieacionados, daranto o
primeiro semestre do corrente anuo

As pessoas que -pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressas 'na secretaria desta
Intel-rir:ancha,- onde deVerão pré-Jim-atente apre-
sentar suas habilitaçõàs na fôrma do regula-
mento eMalis ordens "ein vigor.

Previne-se -que Ip; propostas devem ser
em dupliCata, escriptas câm. • tinta preta
sem rasoiras, o assignadas pelos proprios pro-
penenteS, que deverão comparecer ou fazer-
se representar competentemente -na °ocasião
da sessão, e ter muito em vista ás disposi-
ções do art. 64 • do dito regulamento,. devendo
nas referidas propostas fazer 'a declaração
de • sujeitarem-se a' multa 'de • 5 0/o, no caso
de recusarem-se assignar o respectivo cen-
trado.	 • ,

Rio- de' Janeiro, 22 de janeiro -do' 1890: - O
secretario, Rangel de Vaseoneellos.

Inspectoria Geral Oie Illuminneão da Capital

Do ordem do Sr. inspector geral, se faz
publico que, em virtude da disposto no art. 20,
,§§ 80 o gi do regulamento approvado pelo de-
creto n.9688 (1624 de dezembro de 1886, serão
recebidas nesta Inspectoria, Geral todas as re-
clamações que os interessados tenham a fazer
contra a Sovietd Anonyme de Gaz,. afim de se
providenciar; bem assim fornecer-se-hão to-
dos os esclarecimentos e explicações do que
earecerent para que possam fiscalisar o seu
consumo.-

Inspectoria Geral da !Iluminação da Capital,
20 de janeiro de 1893.-Josd Julio da Silva
Ramos, escripturario.

Freguezia do Errjea4oN 31

Achando-sa: recolhidos . ao deposito publico
da rua do S. Luiz Gonzaga n. 255 dons por-
cos, que forarn a,pprehendirlos por infracção
das posturas munioipaes do edital do 5 de
dezembro de 1876, devendo os mcsinos serem
vendidos eia hasta publica ás portas do dito
deposito, no dia 27 do Corrente, as 5 horas da
tarde, para pagamento da multa e . despeza do
deposito.
• Fisealisação da freguezia do Engenho Novo,
25 de janeiro de 1891-0 fiscal J. J da Silva
Monteiro:

Inopeetorta Geral de Illiglene
.•,

EM virtude do que dispõe o_ art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
do 3 4. fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Adindo - Angelo do Amo-
rim Aguiar, por S3U procurador -Silva Gomes
& Comp.,. lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento:

<4Arlindo Angelo do. Amorim Aguiar, cida-
dão . brazileiro o estabelecido com pilar-
macia na cidade do S. João da Boa Vista,
estado de S. Paulo:para, é quo foi licenciado
por essa .digna hispectoria; desejando, por
motivos Ponderosos, .permutar essa licença
cana a que, igualmente foi concedida ao cida-
dão Daniel..Kiellander, actualmente estabe-
lecido na freguezia de Sant' Anna da Vargem
Grande, do mesmo municipio, vem solicitar..
VO -3 a competente autorização para esse tina; •
Sujeitando-se o supplicante a terias as exigen-
cias da lei e ao que sobre esse objecto estabe-
laca art.- 06 do regulamento do serviço sani-
tarjo em vigor; nestes termos pode deferi-
mento.-Capital federal, 17 da janeiro de
1890. - Por procuração, Silva, Gomes (g.,
Comp.» Sobre duas estampilha de cem 'réis
cada urna'..

' Vapor aliem -à:ó Cor-rienier, do Hamburgo..
A rinaze m da Est iva-Marea' B&C-II: 3 cai-

xas ris. 9.279, 9.289 e 9.303*, avariadas e re-
pregadas. Manifesto ern traducção, 	 •

Marca B&S: 2 ditas ris. 3.229e 3.231, idem.
Mara..

Marca BJA: 1 dita n.1.313, idem. Idem, -
Marca B-T : 1 dita ri. 2.207, repregada.

Idem. •
Armazena .n. 13- Marca GP&C: 1 dita n.

4.420, idem. Ident. 	 -	 •
Armazena da Estiva- Marca JN: 1 dita n.

9.932, avariada:, Idem.
Armazem ri. 9-Marca L&C: 5 ditas repre

gadas. aldem.	 •
Armazem da Estiva-Marca MA N&C: 2 ditas

ris. 0.142 e 0.143, avariadas o reprega.das.
Idem.	 .
• Armazém a. 9-Marca MG-AG : ditas
repregadas. Idem.

Sobre agua- Marca AISSM : 1 dita n. 67,
idem. Idem.

Armazena da Estiva- Marca MN&C: 1 dita
n. 8.116 bis, avariada o repregada. Idem.
. Marca OP&C • : 4 ditas ns. 7.634 a 7.636 e
7.639, idem.•Idena.

Armazem ri. 13-Marca PC: 1 dita 11.1.007,
quebrada.' Idem.

Marca PC - GA: 2 ditas as. 1.515 e 1.567
liem. Idem.

Armazem da Estiva - Marca RFC: 2 ditas
ris. 948 e 950, avariadas. Ideal. •

Marca RJ : 1 dita n. 4.425, repregada.
Idem.

Marca RS: 1 dita n..6.344, idem. Idem.
Marca UC: 2 ditas .ris. 155 o 150, idem.

Idem.
Marca VS&C: 1 dita n, 719/5, idem. Idem.
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E declara que, si nesse prazo nenhum
•pharmacoutico formado lhe communiear ou
á Inspectoria do Hygiene do estado de São
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 21 de ja-
neiro de 1890.— Dr. Pedro -Atronso de Car-
valho, secretario.

Fm virtude do que disp51 o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.9554
ele 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral

Hygiene faz publico, polo prazo de oito
dias, que o cidadão Fral,ncisco Corrói de Ca-
znaego, por seu prociffador Silva Gomes &
Comp., the dirigiu a seguinte petiço, com
(documentos que satisfazem as exigencias do
:art. 65 do citado regulamento :

eCo cidadão Francieco Corra). de Camargo,
residente na villa do Jaboticabal, estado de
S. Paulo, desdando continuar na direcção da
Viam:meia que na mesma localidade per-
tenceu ao Sr. Theophito Corroa de Camargo,
para o que se acha competentemente habili-
tado, como provam os documentos annexos
que, ralém do attestarem suas habilitaçõ :s e
moen'Adade, justificam a necessidade que ha
dr) 'referido estabelecimento, vem, do aceórdo
com o que preceitua o regulamento do ser-
viço sanitario, solicitar-vos a precisa licença
lpara esse fim ; e, nestes termos, pede deferi-
-mento. Rio de Janeiro, 11 do dezembro
do 1889.— Por procuração, Silva Gomes &
Comp. o Sobre uma estampilha do du
zentos réis.

'E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
rnaeoutico formado lhe communicar ou á In-
spootoria de Hygiene do Estado do S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hyglene, 16 de janeiro
de 1890.— Dr. Pedro Afonso de Carvalho,
secre.ario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do
regulamento que baixou com o decreto a.
0554 de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria
Geral de Hygiene faz publico pelo prazo de
oito dias que o cidadão João Candido Fa-
loiros, por seu procurador Antonio Veriano
Pereira, lhe dirigiu a seguinte pedição com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento:

« Diz João Candido Faleiros, por seu pro-
curador, que achando-se nas condições le-
pes de obter licença de pharmacia na villa

Sapucahy, termo e comarca da Franca,
vem requerer a V. Ex. se digne conceder-
lhe a mesma licença, guardadas as forma-
lidades legaes, offerecendo pira esse etreito
os documentos juntos. O supplicante requer
e pode deferimento na tinem requerida.—
E. R. M.— S. Paulo, 23 do julho de 1889.—
Antonio Veriano Pereira.» Sobro urna estam-
pilha de dusentos réis.

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
inaceutico formado lhe communicar ou á
Inspectoria de Hygiene da provinda de
S.. Paulo a rosoluçao de estabelecer phar-
macia na citada localidade, concederá ao
pratico a lieenca requerida.

Inspectoria Geral de Ilygiene, 13 de agosto
de 1889. —Dr. Pedro Afonso de Carvalho, se-
cretario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do
regulamento que beirou com o decreto n.9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria
Geral de Hygiene faz publico, pelo prazo de
oito dias, que o cidadão Daniel Kiellander,
lho dirigiu a seguinte petição,com documentos
que satisfazem as °ripadas do art. 65 do
citado regulamento :

a Diz Daniel Kiellander, cidadão brasileiro,
casado, pharmaceutico pratico,licenciado para
ter pharmacia aberta em Sant'Anna, da var-
gem Grande do Rio Verde do termo de S. João
da !Soa Vista, estado de S. Paulo, que tendo
tratado permuta com o pratico Arlindo An-
gelo de Amorjm Aguiar, igualmente liceu-

ciado e estabelecido na mesmo termo e na
cidade de S. João da Boa Vista ,e neste sentido
tondo-vos requerido que vos dignasseis conce-
der licença para a referida permuta, o que foi
deferido pala vossa de1iberaçã.0 de 25 de no-
vembro do animo findo; nos termos, pois, das
disposiçãewlo art. 66 do regulamento sanita-
rio em vigor, vem o suppbeente respeitosa-
mente requerer vos dignos conceder-lhe a
rof Tida licença de permuta, sati,feitas todas
as formalidades exigidas pela lei. E sendo
de inteira. justiça o requerido, pede deferi-
mento.— E. A.. M. San t'Auna da Vargem
Grande, 11 do janeiro de 1800.— Daniel Kiel-
tender. »Sobre uma estampilha de duzentos rs.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmacoutico formado lhe communicar ou á
Inspeetoria de Hygiene do estado de S. Paulo
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspeetoria Geral de Hygiene, 21 de janeiro
de 1890.—Dr. Pedro Momo de Carvalho.

lasprcouta Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
A rol E. Severen
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andraee.
Hermann Schlobaeh & Costa.
Elerrnelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu
João Bonifiacio de Medeiros Gomes.
João Hoduvidsoes Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.
Joaquim Lopes Moreira.
JOSÓ Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotia.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Paulo Do Gine.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Selustiano Bezerra de Pontes.
Theodoro de Andrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Seeção central, 23 de janeiro de 180.—

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
Industrio Minero logica

(DO Auxiliador da Industrie Nacional)

O CARVÃO DE PEDRA

Meus senhores— Esta conferencia tem por
fim expor-vos como se fôrma o carvão de pe-
dra que arde em VOSSOS fogões, como é extra-
hido o mates as suas applicações.

A presença da hulha foi reconhecida na In-
glaterra desde a conquista romana, porém,
sua exploração e substituição parcial á lenha
datam apenas do seculo XIII. O rei Henri-
que 111 concedeu em 1233 aos habitantes de
Neweastle o direito «de explorar as pedras e
o carvão e de emprogal-os em seu proveito».

Nessa mesma época começou-se a explorar O.
hulha na Belgica e na. A llemanha. Segundo
as chronices belgas este predileto deva o seu
nome a um ferreiro chamado Balias que se
utilisou desde 1100 dos veie de Seraing.

Em 1769 foi expedida pela primeira vez de
Neweastle a Pariz a hulha para remeter a
carestia da lenha.

Riese época em doente o emprego do
carvão de ?atira começou a ganhar a impor •
tenda, que actualmente tom, pelas quatro
circumstancias seguintes: P, a invenção das
machinas a raper e sua applic xção aos
transportes por mar e por terra; 2% a sub-
stituição do carvão do pedra e do coke á lenha
o ao canele vegetal na metaffargia ; aa, a des-
coberta e vulgarização da illuminação a gax
4a , a deeioberta receate dos numerosas deri-;
evlos do alem	 extrahido da hulha.

Em 1830 já se extralliam por anuo 30
milhões de toneladas de carvão de pedra.
Actualmente a extracção é de 400 milhões do
toneladas.

Distingue-se cinco variolados de c irvão
de pedra, que vou definir-vos successiva-
me n to.

As turfa; são de origem multe recente.
Formam-se no meio de pequenas plantas,
crescendo no seio da agua nos piizes frios.
Consome-se certa quantidade nos departa-
mentos da Soamo e nos departamentos visi-
nhos, o um do meus predecessores referiu-vos,
não ha muito tempo, que tombem é empre-
gada. na Terra do Fogo.

Os ligniios e os siipitos são meterias que
apresentam aspectos variados desde a turth
até ao carvão de pedra. Dão na calcinação
menos do 50 por 1CO de resiluo lixo, não
a eerlu tinad o .

As hu/has constituem a variedade tilais con-
sideravel o mais conhecida da carvão de
pedra. Deixam na calcinação de 59 a 80 als
do residiu) lixo fortemente a.gglutinado o ce-
nhecido pese nome de colo.

Os anthrecitos são combustiveis que custam
mais a accender e não sujam a mão. Pela
calcinação dão 85 a 05 e/, de resíduo fixo não
agglutinade e não desprende sinão traços
de meteria oleosa ou aquosa.

Estes diversos combustiveis minemos en-
contram-se no seio da terra em camadas, cuja
espessura é muito variavel. Acima do 30 oca-
timetros unia camada não é exploravel, a
menos que não seja separada de unja e imada
visinlia por outra camada muito delgada de
meteria estoril. De 30 centimetros a tres me-
tros pôde ser explorada de uma só vez pelos
methodos ditos do camadas delgadas. Pas-
sando de três ou quatro metros, é preciso de-
compor a camada em pedaços que se exploram
consecutivamente.

A grande camada de Dccauville attinge 05
metros de espessura.

Encontram-se camadas de carvão indiffe-
rentemento em todas as condições geológicas.
Comtudo a épodi, em que se depositam mais
camadas de carvão de pedra, é a designada
sobe nome do terreno carbonifero. O anthra-
cito encontra-se do preferencia nos terrenos
mais antigos ; o stipito em terrenos cunda-
rios e o 'ignito em terrenes terciarios.

Os combastivois mineraee são formados de
rastos veptaes. E' absolutamente necessario,
meus senhera, que entre aqui em alguns de-
talhes de classificação vegetal. Fal-o-hei o
Mais claramente possivel, e peço-vos desculpa
pelos nomes barbares que, pela força da ne-
cessidade, vou pronunciar.

Os Negai aos formam duas grandes classes :
os crypioyamos, que Se reproduzem por meio
dos sporw, geralmente formados por uma
untei. cellela, e os phanerogamos, que possuem
orgãos do geração apreciaveis ás mais das
vezes á simples vista, reunidos na mesma Ilór
ou esparses em individuos separados.

Os crytogamos dividem-se em cellulares o
vascullares,segunOo os seus tecidos são unica-
mente formados de collulas, ou de cellulas,
fibras e vasos.

Os phanerogamos classificam-se segundo a
situação dos ovules, isto é, dos vegetam novos
destinados a ser fecundados pela fovilla. A

um liquido que se acha no interior
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dos granulos, qunsi sempre microscopicos, do
pollen omittido pelos estames. Os gymnosper-
mas toem OS OVII1OS descobertos ; OS orangyo-
spermas teem-nos enramados em uma cavidade
fechada, chamada avario.

Estes. ultimos vegetaes, que S-.1.0 hoje es
mais espalhados, porém que não haviam feito
a sua apparição na época das minas do carvão
de pedra, dividem-se em monocotyledoneos e
dicotyledoneos, conforme a folha primitiva do
embrião é unica ou dupla.

Os vegetaes que formaram o carvão de
pedra, eram cryptogamos vasculares ou pira-
nerogamos gymnospermas.

Os primeiros eram muito mais numerosos e
mais perfeito; do que os vegetaes analoaros
que vivem na epdba actual ; comprehencham
quatro familias: as equisetaceas, representadas
actualmente pelos equisetos, as rhizorcap das,
os fetos arborescentes e tres grandes lycopo-
diaceas.

Os phanerogamos gymnospermas eram re-
presentados pelas familias das coniferas e das
cycaddas e pelos vegetaes ainda não reconhe-
cidos, com os quaes se formam os generos
Trigonocarpus, Cardiocarpus e Rhabdocarpus.

Vou agora apresentar-vos successivamente
alguns typos grosseiramente delineados dessas
familias diversas. Os nomes dos generos -e os
das especies serão inscriptos abaixo de cada
figura. Não pronunciarei em vossa presença
esse; nomes barbaros ; não ensinar-vos-hei
nada de novo, dizendo-vos que um dos gran-
des meios da sciencia consisto em dar aos
objectas mais simples os nomes mais compli-
cados. (')

Approxitnando uns dos outros os fragmen-
tos recolhidos em legares differentes, potle-se
reconstituir a collecçao dos ve rg,etaes. da época
das minas do carvão de pedra. Esses vegetaes,
constituidos por carvão, eram os mesmos em
todas as partes do globo ; dahi resulta que
nessa época o calor e a luz eram identicos
desde o equador até • aos poios: Esto facto
curioso não teve ainda explicação satisfa-
ctoria..

*Os vegetaes formavam florestas ás mar-
gens dos lagos ou das pequenas lagóas.
Viviam assim como expoz recentemente o
Sr. Bertrand fal ando- vos dos vogo taos,
actuae.s. Absorviam pelas raizes a -humidade
com os principlos minera.es dissolvidos, e pelas
folhas o acido carbonico, que óra então mais
abundante do que hoje na atmosphera. Essa
atmosphera era Mais humida e mais quente
da que a atuai. Reduziam, isto - é, desoxyda-
varn, debaixo da Diz solar, a ag,ua e o acido
carbonico, e combinavam os residuos (hy-
drogeno o oxydo do carbono) do modo a
formar cellulose. Essa materia constitutiva
das folhas, da medulla o da haste, contém
99 o/0 do carbono. O residuo é constituido por
oNygeno o hydrogeno na relação de 8 para 1..

Os fragmentos desses vegetaes começavam
por se alterar mais ou menos ao ar livro,
como succede nas florestas actuaes; depois
eram arrastados pelas chuvas copiosissirnas
nas pequenas lagoas, em cujos- fundos sealis-
punham em carne das. Achavam-se então pro-
tegidos pela agua e pissavam por uma espa-
ce de Permentação turfosa (propria a fazer
torra combustivel), que os levava ao estado
de acido" ulnzico. Essa autoria contém 08 °A,
de carbono e o residiu) é constituido por oxy-
rreno o hydrogeno pouco mais ou menos Da
pelava-g; de 7 para 1.

Esse ackle tilmieo é transformado posterior-
Mento em 'ignito, em hulha, ou em antbracito

A proporção de carteou° °anedia a artgmen-
tar ; attingiu 70 a. 75 0/0 nos lignitos, 75 a
92 0/0 nas hulhas, e 92 o/o nos antimeitos.
•••n••nn•n weeãen ••••n ••nn

(*) Os desenhos projectados á luz oxhydrica
representavam os vegetaes fosseis seguintes:
Calanzite Sacholci (oquisetacea),Sphenophillum
Thoni (rh!socarpéa), Sphenopteris obtusilobg
(feto), Lepinododendro lyoopodioides (lyco-
joodiacea),Calamodendro n cruciatuM (conifera),

elliptica e cardastes angulostriatus
(cycadéa), semente siiielacada de °ardi°
farptiS,

A relação do peso do oxygeno para o Iiydro-
gen° continha ti diminuir. Varia entro 2 o 5
nos lignitos, 0,50 e 4 nas hulhas,.0,25 e 0,50
nos anthracitos.

-A exactidão deita theoria demonstra-se da
maneira seguinte : resulta das experienclaS
recentes do 'Sr ..,Fremy que, submettendo ao
calor e á pressão acido ulmico, ou,am lingua-
gem ordiararia;':folhas podres

'
 oUtem-se um

producto- negro,' insoluvel em todos os •rea-
ativos, analogo, em uma palavra, ao carvão
de pedra., A experienciti demonstra resultado
igual, substituindo-se o acido ulmico por as-
sucar; amido oti gomma ; mas, nada absolu
tamente se obtem, si empregam-se folhas ou
hastes frescas mi seccas. Resulta datil que a
cellulose- constitutiva das plantas da época
propria docarvão

'
 deve primeiro passar por

uma ferrnentação turfosa, que a transforma
em acidci

Independentemente do carbono, do o,gyge-
no o do hydrogeno proveniente da -cellitlose,
encontra-se , no -carvão de pedra :pequena
quantidade de . azoto proveniente da mataria
verde ou chlorophyla.

Tambem encontrara-se matarias mineraes,
que constituem as"cinzas, - na proporção de 2
a 10 por 100. São compostos dos elementos
seguintes : Silica, acido sulphurico, potassa,
Soda,-, cal, aluminio, peroxydo de ferro, etc.
As mesmas matarias e nas rhesmas propor-
ções constitúern,_- as cinzas dos fetos e dos
lycoPàdios:	 • -----,

Na época em , que existiam as florestas cu-
jos restos: queiniados .actualmente, acontecia
de tempos 'a tempos que chuvas torrenciaes
destrulam es declives vizinhos das lagóas e
en tretinhain ;centro declives minera,es.
Dalli 'provinham Ms camadas de pedra de can-
taria , e de schisto que alternam com as
camadas de' carvão de pedra. Parte dessas
materlas- estranhas extrahe-se ao mesmo
tempo que o carvão, e augmenta eu; medida
variavel a proporção das cinzas.

Sinto não ,-poder estender-nie mais ácerca
da formação tio Carvão de pedra o aconselho
áquelles a : quem este assumpto interessaaa ler
um arti rgo • em que o Sr. do Saporta fez um
resumo alciS importantissimos trabalhos do Sr.
Gran-Eury (1);	 • •

As Caadas dõ combustivel mineral tema
sonido desde • o Seu deposito elaborações di-
versas..,.	 '

A pressão das camadas superiores .teem
actuado differentemente segundo eram ou não
permeaveis.' Neste .ultimo caso o hydrogeno
protoCarbonado, não -se podendo desprender
pouco a pouco e á,proporelo de sua formação,
constittiiu  o grisou de que voa fatiar breve-
mente.	 -a •	 -	 • .

O resfriamento' da terra e a , contracção
resultanteleem o:Ccasionado retraliiment Os e
rupturas: da camadas, chamadas falhas. A
Falha S. Gitaperto de Liège estende-se por
20 kiloinetros.'	 a • • .	 -

A- extensãoide -tíma falha é a distancia -ver-
tical que- existe entre duas partes de • Uma
camada prinlitivarnent 3 . unidas.

Conhecem-Se falhas, cuja extensão chega
a 500 - e 'Mestria' a 1.000 melros; outras exis-
tem que não teem mais de alguns centime-
metros.'	 •	 ,	 •

As dobras ou retraliiment os teem sido • al-
gumas vezes levadas ate á volta completa.
. 0 trata geologico, isto d, o plano que limita

na parta superior a camada. depois de sua
formação torna-se alasse caso a parede geo-
metrica;isto é, o'; plano que limita actual-
mente a camada em sua parte iuferior,, 	 •

As rochas .eruptiva.; que atravessaram as
camadas, teem exercido pelo seu valor uma
acção 2netamorphica e teem tronsformado
guinas Veies o, carão de pedra em coke.

Eintiní na's proXimidades 'do limite do um
veio do carvão da pediu o ar atmospherico
vai lentamente Atieimando o carvão, dei-
xando apenas cinzas,

- (1) Nu mie dei Deux, Mondes de 1 -de dezembro
de 1882.	 •:";

Taes são as condições em que se apresentam
actualmente as camadas do carvão.

Para o fterocer um exemplo . recente, toda
a parte meridional da bacia do Passo de Ca-
iais tem sido dobrada, repollida para o norte
e deslocada. Na época jurassica essa região,
actualmente tão plana, era accidentada pouco
mais ou menos corno a região, hodierna tos
Vosges ; porém, 'essas montanhas foram arra-
sadas no começo do periodo cretaceo por um
grande phenomeno -diluviano. O mar invadia
esSe centro e alit - depositou uma camada de
greda, que attinge no maximo 200 metros do
espessura, - é que é preciso atravessar actual-
mente para poder-se extrahir o carvão de- pe-
dra. Toda a parte superior dessa camada do
gréda é permeavel aipi encontram-se enor-
mes difficuldades para a exploração.

A bacia do Norte e do Passo do Calais,que
é um prolongamento da bahia belga, produz
annualmento cerca de 10 milhões de toneladas
de carvão de pedra. As outras bacias franco-
zas, unidas, attingem a mesma prodticcã'o.

A producção di França é, pois, de cerca do
20 milhões de toneladas. A Belgica o a Aus%.
tria fornecem approximadamente a mesma
quantidade. A Allemanha atting,e ao total do
70 milhões' deloneladas e Os Estados Unidos
100 milhões.
' A Inglaterra isoladamente excede ao al-
garignao ' de '100.000.000 de toneladas, e &
principalmente a essa enorme producqãa de,
hulha que' deve a sua riqueza. A Cama, co
Japão, a Australia, a Russia, o Canadá, a
Hespanha e os outros paizes do - mundo reti-
nidos, não produzem 10.000.000 de toneladas.

A extracção total annua das minas do
carvão domundo inteiro é, pois, actualmente,
corno já disse, de cerca de 400.000.003 do to-
neladas, empregando quasi 2.090.000 de opea
rarios.

-Esse carvão queimando-se, espalha munia/-
mente na atmosphera. 700.003.000.000 do Me-
tros cubicos de acido carbonico. Parece exces-
sivo esse total : é um cubo de 9 kilometros
de lado. Mas, si essa massa fosso uniforme-
mente derramada por tola a suparficie do
globo terrestre, sem misturar-se ,,com o ar,
nem dissolverse na agua, nãa formaria senão.
uma camada de cerca de um millimetro dó
espessura.

Reitituimos assim gradualmente á latinos-
phera o acido carbonico qao della foi extraindo
na época da formação do carvão.

Digamos de passagem que o que é actual-
mente extrahiclo da vegetação é restabelecida
pela respira,ção hurnana e pela dos animas,
que se nutrem de substancias vegetaes, pela
combustão da lenha nos fogões, ou pela com-
bustão lenta dos residuos vegetaes ao ar
livre.

Mui diminuta parte dos 900 milhões do to-.
neladas de Carvão, de que acabo de faltar, a
extrabida ao ar livre,: a maxima, parte 4
extraltida subterraneamente.

-As minas' do carvão mais aubterraneaS-tOè/11
actualmente mil metros de profundia'daa,

Voa agora exp r-vos summariamente o
que um observador inexperiente está no caso
de - apreciar, visitando qualquer mina do '
carvão.	 •,

Si eu tivesse- a honra do acompanhar alguns
dentre VO3 á uma mina do Passo de Caiais
recommendaria que se munissem, - primoiro
que tudo, ch grossas botas para poderem
caminhar na agua, de uma camisa o ceroulas
de flan :dia para poderem supportar variaçiies
bruscas de temperatura, tio um par de luvas
velhas: para agazalhar as mãos o do nem
bastão para mais iitcilmento andar curvado.

A' entrada. da, mina encontrarão uma oiça
e urna blusa do linho azul, um barrete dó
linho branco para preservar os cabanos do 'pó

.,do carvão e, enfim, rim chapéa de cou p car-
tido para proteger a cabeça c:ontra choques.

1:2Oalld0, pela primeira 'vez.,- sa asa este
chapo, parece a, principio barrivelmento pe-
sado, porra em breve reaamhece--se a sua ui i-
lidada.

Lembra- Ima ter feito muitas vezes estudos
coninr srativos sobra a rudez dos choques contra,
aS diversas rochas ou contra, os páos da mina.
-E.ta vestimenta nada tem do :elegante  e

cAtrçkafitQleillbrastala Com prazer de a ter
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i •st0 11Sada pela esposa do mi dos ia
amigos, que assim vestida, era. os trfordinao
riamente encantadora, tão verdade é, que
a mulher que embelleza o vestuario, e não
O inverso, como muitas vezes sa tem dito som
razão.

Vou ter a satisfação de aprosentar-me
com asso trajo o de aprontar-vos o s.c. pd-
board, prefeito do Passo de Galais em 18S2,
os engenheiros da mina do Bauty e divorets
outras pessoas. Fomos assim photograpliados
(tapais de termos visitado a mina, mulo nossos
trajes ficaram soffrivelmense sujos.

Algumas vozes, quando eu iavisit tr
g donas baixas, onde ora preciso andar de
rasto, sobre os joelhos, ajuntava a esto
trajo um iam-aselha de coa i° com • oellt eras o
um avental igualmente d. couro, sobro o qual
pudesso assentar-me quando estivesse Nu-
gado.

Esse avental é muito usado na Allemanha,
e nossos vizinhos que «nas palavras atrrontam
a honastidade», o designam com uma palavra
',Marosca., que eu traduzirei : Arscideder.

Supponha-se, pois, qua tenbamoa vestido
o trajo que acabo de aprensontar-vos, que o
tannanms mesmo completado, si vos a proa vais
par uma joelheira de couro e uni ibyeldeder e
mie nos dispunhamos a visitar uma mina do
Passo de Galais.

Porto do °Atido superioe tio ma, estão
machinas fortes o variadas, destinadas a fizer
oiroular na mina e a trazer para ft'tra,
homens, o cavilo, as madeiras, a agua e o ar.

•Entra-se na pliOla coberta por um para-
quedas destinado a suspender a gaiola si o
palio sa quebrar. O maclunista dasce os homens
com precaução. E' 11111a sensaç'm estranha
quando a, experimentamos pela . primeira vez
e corno si o solo escapasse debaixo dos pèS. A
*tampada da mina que se traz Muniam mal,
do tal sorte que nada sc va, nada absoluta-
manto se 'distingue.

Chega-se ao fundo, salle-.40 da gaiola, da-se
um passeio do duas ou tres horas nos sfilterias
awradas de madeiras, horizontaes na incli-
nadas o mais ou monos altas. A's vozes
excedem a dons metros de altura, e então
é um prazer andar ah; mas descem às vezes
a 35 eentimetros, e ó litte.ralmante 'amais°
andai' do rastos. O passeio então em mula é
agradava!, si bem que não deixe de ser ',Ma-
rosca.

Encontram-se trilhos de wagonnatas pu-
xados por ceivalitaa paesantas que vivem
constantemente na mina. E' tio cstylo ir
visitar algumas stancias de certo do carvão
ou de perfuração mecanica de galerias. Os
mineiros que estão nas galerias mais baixas,
trabalham (h:pescoço rotorcidn,isto é, cavam o
carvão de pedra de lado, estando deitados
sobre o dorso, ou sobre o ventre.

E' uma vardadeira satisfação a que sente
o visitante quando encontra o frusto do paço
e torna á clari lado. Distingue-se então per-
feitamente tudo quanto não se tinha podido
ver á entrada., os ferros ou o revostimanto do
poça, a columna das bombas, o comparti-
mento das escadas, e, quando eobe-sa ao
meio do poço o cabo que sustenta a outra
gaiola, fazendo contrapeso a que sobe.

Chegando fora da mina, fica-se a principio
com avista turva pala claridade ; cada uni
observa quanto os companheiros ficaram
pouco assolados, e é preciso consagrar uma
hora para um banho de agua quente. Final-
mente vai se visitar uma ou duas casas de
trabalhadores e os jardins que as cercam.

Sorprendem o asseio o o bem estar appa-
rente que ahi reinam.

Eis a impressro e a reataxdação que deixa
El visita á mina..

Não vos disso ainda que no interior das
minas muitas vozes ha nceassidade da asar
de uma lampada igual àquolla, ela) calamina
é cercada de uma grade metallica para evitar
as explosões do grrsou.

o grisou, esse grande inimigo dos mineiros,
uni gaz, principalmente rormado tio hydro-

gene proto-earbonado, que se encontra al-
gumas vezes contido no carvão de podra sob
forte pressão, talvez mesmo so eta.lo

quido o tateie ac dosa:cutia quando o coava.)
fica complelatuC»to a descole:teia % isosiaaindo
tuil cetalida particular, denominado o canto
do areou

Tenho titio muitas vozes o prazer, acom-
panhando visitantes nas minas de carvão, de
/ovar a Multa lampada ás tortnasidatles
tecto das gakrlas, mala ollo tendo a aceumn-
lar-so pelo .-on pequeno poso, de modo a WS-
trav-lhes a eliminam azul que remi:as i lam& em
combustão na lampada. Meus companheiros
se assustavam ; mas, neste caso. a tola me-
tailica onframicae bastante a chamam, para
impedil-a. tia saiiir e provocar uma explosão.

O acido csarbonico apaga a lampada e
preciso altster-:e de abril-a para tornar a
,accendoi-a, porquanto haveria geando risco,
assim procodendo, de provocar unia explosão
funesta.

Quando um ultime do yrisoof Si acha mis-
turado com SAS a dez volumes (le ar, que,
pelo contacto de uma luz, é elevada á tem-
peratura de 780", detona instantaneamente.
Um volturat de hydrogeno prato-carbonado e
dons volumes de oxygeno formam ma volume
do acido carbonico e dons volumes do vapor
de agua.

A mais alta temperatura que se produz
dilata muito estos gazes, e resulta logo date
uma forte expa»são. Depois resrriam-se, o
vapor do agua se condeosa., o tbasappare.ca
finalmente uni volume duplo daquelle que o
hydrogena proto-carbonado oacupava.

Os operarias que toem a. infelicidade de
achar-se »o meio de tuna explosão de grison
são queimados palas abananava atirados * e fe-
ridos de encontro às paredes das galerias,
asphyxiados pelo acido carbonico ou envene-
nados pelo oxydo do carbono.

Contra todas estas circunstancias, que
podem ocaasionar a inerte, comprohendereis
facilmente que é bem raro que escapem.

Unia estatistica, talvez incompleta, ele-
vou a 35 oa accidontes tio gris" °acorridos
de 1810 a 1880, tendo feito cada um mais
de 50 vietimas. Si fosse poesivol dar a mé-
dia, ter, se-hia um incidente de cinco em cinco
annos.

A actividade progressivamente conside-
ravel das explorações tende a augmentar
o numero dos desastres, mas o emprego de
!tampadas mais aperfeiçoadas, de ventilação
mais ampla o mais be o dirigida, o do regi-
meu severo, tende a dirninuil-os.

A lanada que vos apresentei é muito
aperfeiçoada. E' impossivel quando
aceesa; porém torna-se isso muito MAI
quando a torcida está abaixada. Eis outra
inteiramente diversa. E' a. lampida eleatrica
de incandescencia Feoacê, 111tunina
tumente com arando segurança; infelizmente
é tão elevado *o sou preço, quanto dispen-
dioso o seu emprego. Esses defeitos toem
obstado o sou uso nas minas.

O mais grave do todos os acaldentes do
grisou °acorram a 12 de do s/ombro do 18,6
em Ofdzs Coltor'', na Inglaterra. A primeira
explosão prostrou 334 homens.

Os oneenheiros e o rosto dos operarios
attingirain ao numero de 28, o foram léridos
pela segunda explosão.

Maie 15 expio:setes sucederam-ao durante
seis dias, e Uni 110M0111 ontratanto, foi patina-
do vivo da mina dapois de 17 explosOas.

No MO do Aqrappo do 1,*i.,piterios,
Belgica, a 7 do abril de 1870, desprendeu--se
subitamente um volume enorme do grison,
quase inflammon em urna luz da sala dás ma-
chinas e formou, durante ires horas, uma
chamma da extensão do pn) a d:! 41) inotros
do altura. Quando o dosprondimanto dimi-
nuiu, o ar entrou a produzir detonaçõas.

Nove expio:saias suacederam-se em menos de
quatro horas. o numero das victimas foi de
126, porSai o volume de orisou desprendido
foi quasi 500,00 metros cubicas.

Poderia facilmente multiplicar as citaçÕee,
mas quero limitar-me a accrescentar a eSt05n
dous exemplos notaveis o muito recente de
um desastre °morrido a 19 de março do 1885
na mina de C/emir/Anu:eu, perto do Sarre-
bruck, Allemanha..

O numero dos mortos não (.'t ainda exacta-
/fleme conhecido, paróm é avaliado em 18,

•k Unia o:selos•ao do
giestal consish em tuna Operação ai mes:no
tempo dolicada e perigosa, qua neces-
sita muitas aaz ,e o emprego de apparelhoe
eapeaiaos	 !militado panetrar nes centros
irreapira voo;.

Todos oe mineiros 'icem o improsairelivel
dever do trazer à claridado, martas on vivos,
tod, a; os seu ,. contiattnheiros.

As rami ti as. banhadas em esgrimia, asela-
tom á sabat; doe corpaa, e reconhesont paran-
tas, falizos quando os tornam a ver cout vela,
algumas vezca liorrivelmente mutiladoa.

'Fada a paputação Ilea mergulhada na
mais triste desolação.	 espactactCo

oompungento vai. todos ,.,ssoa es-
meres alitd«oloe na (tapena Ist no comi torto,
e saguidos aor milhares do peSSO n1:3 coneter-
nadaa.

I ndependan 1.43Melite das explosões do g pisou,
os mineiros de earv:io ao pedra tema a te-
mer principa tio nite o incendi°, o deranore-
namento, a inundação. Os incentlios padom
provir de unia acaão do grison, de uma park;
cada de mina desastradamente dada, da que-
da por dese tido on por malevolencia de UMA
IlleCha mil tinmatla, ou de tuna St taipal,. •
sobre a palha das cavallariças interiores, (la
fermentação ou combustão lenta dos pyri-
tos, ote.

A ma direcção dos trabalhos, ou uni tia.-
mor de teria. pado asp.:amas vezes 'trovoem' O
queda campleta da uma mina.

Ha ainda a temor em certos casos a intro-
dileção subita em tinia mina de time cantante
de agua supertiaial ou de uma massa de acua
subterranea.

Na mina do Lano, perto de Bossogea,
depois de tu ti golpe 41•3 agua que afogou lia)
homens, ptelaram salvar-se graça a um 1ra-
bailio escoa ido activamente e com precauçnas
extraordinariae, alguns trabalhadores que
estiveram encerrados 14 dias em um hm..
sem sabida. ascondente. Esses &aguçados,
durante esto tempo, comeram o (entro IlOS
sapatos.

Alem dotaa eitastrophos oceorrom
bom nas minas innumeravois accidentes, tina
podem ser ca usados polo desabamento do parle
ao tecto, pela rotulai de um cabo da extrac-
ção, pela queda em tua poço, pelo encontra do
um vagão.

Os teaeid.,ntes, que não são bobeis ao
grisou, fazem nas minas demarvão de pedra
quatro a ci ioo "Vozes mais VietiftlaS do que as
do grison. Posso cortidear-vos a oxactidão
desses algarismos., que resultam ela esta-
Estica.

Si esta exploração é uma industril tão
arriscada, conto acabo do expor-v. et, ,3 justo
que sejam Sem remunerados Os que a alta SO
do tical%

Os salarios dos operarias nunca ;4io
vieres a cinco francos, tendo de mais 10
francos na quinzena que precede à festa doa
mineiros, u é 110 dia de Santa Barbara a
4 do dezembro. Os mineiros ganham careza
tio dons froncoa. O saltaria annual medio doa
homens o meninos. em 1883, em Franaa, foi
de 1.125 fr tnaos. Os trabalhadores toe tu ainda
diversas vantagens: uma. casa tamfgetavol
pelo diminuto preço de cinco francos rbor mez,
a provisão gratuita do lenha para o inverno
e em muitos casos todos os objectas pelo preço
por que são comprados.

Não obstante, do dinheiro que ganham os
mineiros eu, ao menos, a maior parto gastam
&mio) uma quinzena antecipadamente. Ess&
improvideocia acha talvez sua desculpa no
perigo conetante, no moio do qual sivont.

Fugiam item assiduamente os nogociantes
de vinho, que são oxcepcionalmente nume-
rosos, Nato das minas, o quando por acaso
deixam de rep.:ato do frequental-os, é sipmal
corto e provisto pelos patrões, do que unta
grave esta ambiento.

Os min siros toem qualidadoe guie cem-
pensam o; defeitos que acabo de aesigna talo

Não ret mim járnaiS &ante do um tra:adho
penoso o trriscado, tratando-se de salvar una
companh(iro. São do um asseio exemplar, O

OS diaS buliam-se com agita quente.
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• As bacias de carvão de pedra, actual-
mente . conhecidas, podem • ser suficientes
para o consumo actual de 400.000.090 de
toneladas por anno, admitt i ndo' que sejam
exploradas até 1.000 ou 1.500 metros de pro-
fufididade.," durante dous ou tres seculos ;
más; serão mais depressa ,, esgotadas, si o con-
sumo fôr pm augmento. 	 . • •	 -

Existem :certamente, numerosas bacias . a
descobrir, a explorar na China, lio Japão o
pouco nas regiões inexploradas geologica-
mente da Africa, -.da Australia, da America
do Sul, etc. ,Hm dos interesses da campanha
de Tonkim é precisamente' constituido pelas
bacias do carvão de pedra que alii foram en-
contradas.	 .	 •

As que . acham-se sit.idas debaixo do mar,
muito provavelmente, pinais poderãO ser ex-
ploradas, senão na vizinhança immediata das
costas. Algumas destas , actualmente,
estão sendo exploradas nestas condições.

Em ultima analyse), parece-Me provavet -
que a idade do carvão de pedra durará ainda,
cinco ou seis secfiloS. ••	 -• Decorrido essilespaço, dá tempO; relatiVa- •
mente curto, será, com toda a probabilidade,
precisa recorrer-se directamente á ene' gla
solar, ou recolhendo directamente o calor do
sol, ou aproveitando de modo mais completo,
do que até hoje se . tem feito, a força do vento
e a dos cursos de agua..	 .

As experienelas do Sr. Marcel Deprez sobre
transporte á distancia da força viva por meio
da electricidade serão provavelmente tio lia-
musa vantagem.

Desde que o carvão se tornar raro, e, por
consequencia, - caro, os nossos descendentes
procurarão o meio de substituil-o.
-E' muito provavelmente ao sol que S3 hão
de dirigir, porquanto é do sol que provém
quasi toda a energia do que dispomos, sob as •
fórmas mais variadas : força viva, calor, luz
ou ele:tricidacld.

RÁDOUREAU.
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O alcatrão é Dm liquido preto, viseoso,
odorante, formado da mistura ,do urnas cin-
coonta s substancias, entre as :rumes apenas
citarei 'as oito seguintes; começando pelas
mais volateis : o " sulfureto de carbono que
ferve a. 470, a benzina,.a agia, o acido ace-
tico que, COMO sabeis, é 0 principio do vina-
gre, a anilina, o . phenol ou acido ubenico,'
naphtaliha e O anthracano • quo ó ferve

300°.	 -
• 'O alcatrão pólo sor empregado na fabrica-
ção de enductos preservativos, de asphalto ar-
tificial, de cárvio de :Pari,

Pode-se .ta,mbern 'sülmnedel-o á uma distil-
lação fraccionada que dá successivamente
essencias, phenoes e olees, O' que deixa como
residuo breu. Estas quatro especies de sub-
stancias, submettidas a processos complicados,
sobre cujos detalhes não insistirei, dão ma-
tarias .muito variadas.

Das essencias se obtem a benzina, empre-
gada• por sim, propriedade de dissolver os
corpos gordurosos, a nitro-1)0;1,11'w que os per-
fumistas empregara ceinf o nome de essencia
de mirbatte, a anili?ta e.as_innumeras e- mara-
vilhosas,. materlaS 'colorantes que delia de-
rivam.

PouPar-vos-hel.a :lista de seus nomes que
vos faria tremer, porém peço-vos, minhas
senhoras, .que vos lembreis—quando vos or-
nardes'de refulgentes estófos, apresentando
todos os matizes do arco-ires—que as mate-
rias, que 03 Colaram; sãe quasi sempre tira-
das do vulgar carvão de pedra, e que-o azoto
que dello fôrma a baSe, fez outr'ora parte da
materia 'erde das plantas da época carboni-
fera.	 .

Do pheracil se cbtárri primeiro qae tudo o
acido phenico, um desinfectante hygienico, e
tambenro a&alo picrico que, combinado com
uma base, .'é um exploSivo dos mais ener-
giccs.

Dos'oloos provéna l o oleo sideral, empre-
gado para a illtuninação.• a naphtalina que
não tem tido até hoje sinão applicações muito
restrictas,'materias colorantes absolutamente
identicás aquellas que antigamente se extra-
liam cone grande despeza de una vegetal para
tingir as calças dos nossos soldados. 	 •

G breu misturado'com carvão em pó que
não tem valor algum, e comprimido dá os
conglurneratos, que se queimam nas industrias
e nas casas 'particulares. ,•-•	 _

Não tenho feito mais do que enumerar.os
principaes- .productos .que se podem obter do
carvão de pedra.'

Por -mais numerosos coió sejam, não teem,
entretanto, sinão.'um togar ,accessorio. •

O que :tiramos; principalmente, do carvão
de pedra é o 'calor e seu equivalente, a força
viva. --.

O calor que obtemos nas fornalhas e a força
de nossas machinas ai vapor, que é já equi-
valente á do una bilião de homens, o duplo dos
trabalhadores do mundo inteiro, não e mais
do que .a transformação da energia solar,
absorvidas . pelas ,fiorestas na época carboni-
fera e empregada na . redacção do acido car-.
bonice e da agua: 	 •

Essas' florestas resolveram para nós o pro-
blema de-fazer, permitti-me a expressão, con-
servas de sol, lia milhares OU talvez milhões
de annos:

A geologia; acha-se hoje com mais ou menos
exactidão demonstrada na'ordem da suces-
são de todos os,phenomenos, .que constituiram
o involuero terrestre ;. porém nada absoluta-
mente sabe de sua duração.

Classifica-se a historia do homem em gran-
des periodos, segundo a". natureza dos instru-
mentos mecanicos por elle empregados su-
cessivamente.,

Não 'falto, claro está; dá idade de ouro o
da idade do prata . ; porem a anthropologia
moderna, distingue as idades da pedra lascada.
da pedra polida, do broati,-e o do ferro. Certas
povoações acham-se ainda ala idade de pedra'
ou na debronze ; porém os povos civilisados
chog,aram á idade do ferro, o depois de um
semi° ou dons, á idade 'do carvão do polca..

Della tiramos uma: grande parte do calor,
da luz e da força de que dispomos, Dos forne-
condo, além disto, as paterias diversas' que
já entuncrei.

flancos e companhias
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Emprestimos

Estado de Matto Grosso, os juros de suas apo-
lices, no Banco do Cominarei°.

Estado de Minas Geraes, os juros das suas apo-
lices, no Banco Nacional do Brazil.
•Estado do Paraná, os juros das suas apolices,

no Banco do Brazil.
Estado do Rio Grande do Sul, os juros das suas,

apalices, no Banco do Brazil.
Intendencia Municipal de S. Paulo, os jura ello

semestre proximo findo, no Bane() Nacional do
Brazil.

Bancas

Bra.zil, o72° 'dividendo, na razão de 10$ por
acção integralisada e $400 por acção da recente
emissão.

- Commercial do Rio de Janeiro, o 47 0 dividendo
da 10.," por acção integralisada. e 2$500 por acção
da ultima emissão.

Conimercio, o 29° dividendo de 10$ por acção in-
tegralisada e $700 por acção da recente emissão.,

Commerciantes, na razão de $803 por acção ou
12 % sobre capital realizado.

Credito Real do Brazil, o coupon das suas let-
tras hypothecarias, relativo ao semestre proximo
findo.

Constructor do Brazil, o dividendo.
English Bunh of Rio de Janeiro, o dividendo

na razão de 8 shillings par acção.,
Industrial e Mercantil, o dividendo e 8$ por

acção integ,ralisada o $5)3 par acção da nova
emissão.

Intermecliario do Rio de Janeiro, o dividendo,
na razão de 12% ao anuo, ou 3,3 por acção.

Lavoura e Commercio o 10 dividendo, na razão
de 12% ao anno, ou 1$120 par acção.

Mercantil dos Varegistas, o dividendo do 10 %
ou 7$500 por acção.

Popular,o 3° dividendo_na razão de 6$ por acção
integralisada e 2$500 por acção da 2 3. série.

Rural, o 720 dividendo na razão de 10$ por
acção.

Seguem igailmente O preceito da escriptara:
«Crescei e multiplicai-vos 	 Eacontrei muitas

. vezes laminas cora 10 filhos. Na opinião de
Malthus, sei que a qualidade.prolifica é •um
defeito, mas :não partilho de todo esse modo
de ver, porquanto penso que o que falta mais
Mn França, actualmente, são homens que tra-
balhem.

Para pôr :termo • á essa invasão nos .do -
minios do naturalismo, motivada unicamente
pelo' desejo de contar-vos o que presenciei no
espaço de dous annos que passei em Arras,
resta' me dizer-voá uma palavra acerca das
mulheres dos mineiros.

A dei franceza, prohibe-lhes . O trabalho no
fundo da mina ; ficam, portanto, á superficie,
e emquanto os mar os o filhos alli trabalham
passam o tempo de cansadas a conversar com
os Vizinhos, tomando café. • Para mais se
darem á ociosidade, tomam criados, que se
incumbem da parto mais ardina de seus tra-
balhos. Muito me apraz ainda accrescentar
que o Sr. Zola me parece haver certamente
exagerado, no Germinal, o desregramento
dos Mineiros é do suas .mulheres, como ex-
agerou o desregramento dos burguezes.

;Minha opinião, em uma palavra, acerca
dos mineiros, é que são menos economicos do
qUe Os operados das cidades e do campo prin-
cipalmente, mas que passam melhor, o são
antes menos viciosos.

-.Permitti-me citar ainda um - traço de cos-
tumes, de que fui testemunha visitando uma
mina metsillica da Hungria. Parece que os mi-
neiros deste paiz são econamicos; porém como
não é facil deixar de tocar no dinheiro que.
guardam para si, depositam o peculio nos pés
de um crucifixo que se mostrou à extremidade
de unia estrada, e alai tomam em caso de ne-
cossidade. G respeito do -emblema sagrado é
a unica garantia do dinheiro depositado, o
nifIrrnaram,-mo que é eficaz. Em França es-
tamos longe desses costumes patriarcha.

Terminemos esta pequena digressão e
vamos ao assumpto.	 • •-

A 'exploração das Minas, sempre remu-
neradoras para os trabalhadores, é tanabem
as vezes muito . lucrativa para os práprieta-
rios.

Assim as acções das minas de Lens 1 que
eram de 300 francos em 1852,subiram a 47.400
francos ao -cabo de 23 annos. Poderia tra-
zer-vos o exemplo mais conhecido, posto que
Menos notavel, das minas de Anzin. Ao lado,
porém, . destas minas, quintas ha que, cada
armo, em ,Jogar de dar dividendos a seus
aecionistas; fazem chamadas do fundos ? .Urn
facto, a meu ver muito merecedor do ser da,clo
á publicidade, é qiie, õonsiderando-So os ca-
pitaes paralysádos nas minas que perdem. a
Industriai das minas Dão remunera o capital.
sinão na razão de 2 0/S ao armo..

Resta-me'enninerar os produtos diversos
que derivam do carvão de pedra.	 ' •

Quando se extrahe o carvão despren-
demsse gazes o produzem-se vapores e liquido
em estado visicular, e o residuo composto de
carbono e de materias mineraes, são agglo-
morados por um principio.collante.

A substancia collante não existe nos
anthracitos e nos ignitos. E' sobretudo abun-
dante nos carvões gordurosos. Assim são
elles que dão o melhor coko. O coke sorve
para os fogões' domesticas, porém sou uso
principal reside em produzir na metallurgia
temperaturas muito altas.

O gaz, que se desprende na eXtrasção,
atravessa respiradoros, onde 'se depositam os
vapores e liqualos arrastados no estado vesi
cular ; depois antes , do dai-o ao consumo é
purificado com uma mistura de sulfato de
cal e do poroxydo tio ferro. Serve 'então para
a illuminação e para fornalhas.

Abandonando a si . mesmos os liquidos de-
positados pelo resfriador que o gaz atra-
vessou, opera-se a separação da agua am-
mon!acal e do alcatrão. Emprega-se a agua
timmociana l na fabricação do chlorhyclrato
de ammoniaco, - que é usado como medica-
mento ,e que serve para o estanhamento,
para o zinearnento, para, a impressão .de te-
cidos, para 'o fabrico.de céres, ete,•
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Companhias de seguros

!aliança, o 150 dividendo, na razão de 15 % ao
arar).

Argoo Fluminense o 630 dividendo, na razão
de 251 par acotio.

,ataloya, o 60 dividendo, na razão de 20 0,f, ao
sano.

Confiança (de 15 em deante) o 350 dividendo.
de 20 % ao anno. ou 2$ por aoção.

Fidelidade, o 580 dividendo, na razão di 9$ por

alarmada, o 430 dividendo, na razão de 9$ por

acatit. • o 7° dividendo, na razão de 4$ porGerai,
acção ou 40 % ao atuo.

iatogridaa„,, o 340 dividendo, na razão de 10$
Iffe azoo.Nova porraanea¡:, o 92° dividendo na razão de
20% ao armo.II. C. dos Varegistao, o dividendo na razão de
3$ por acção.

Visitando o 50 dividenáo na ramo de 15% ao
asus,

lodemnizadors, rua da Quitanda n.t19, o 20 di-
videndo, na omito de 15 0/ 0 ao armo,

Companhias de tecidos
Carioca, o 7" dividendo, na moa° de t2.3 por

acção.
Progresso Industrial da Brazil, na razão de

20 oo, ao atino ou 1$050 por acção, como determina
o art. 1) dos eotatotios.

Rindo rua do Costa n. 31 A, o 180 compon •
S. Christovão, o 1 0 coupon, na razão de 8$ por

debenturo.
Brazileitit de Fiação e Tecidos, rua do Hospicio

n. 57, o dividendo, na razão do ai tao ao anuo.
Contiona Industrial, rua de S. Polvo n. 18 (de

21 em deant.e). 0 50 dividendo, na razão de toa por
acção, e o 20 dito r,dativo ás acçõostia 24 emissão,
na razão de 6$66), ou 15 %ao anilo.

Companhia de narcootalo
Espirito Santo e Caravellaa o dividendo rela-

tivo ao semestre findo.
Companhias ditersas

Docas D. Pedro II, o coupon do 6$ do semestre
proximo findo, e bem assim o capital dos 4a de-
benturos, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
correntio o 23° dividendo, na razão de 33590 por

José Antonio de Araujo Filgueirás $4 Comp., o
7.0 conpon dos debentures da lo omissa ).

Empreza de Obras Publicas do Brazil, rua do
ilospicio n. Ca, o dividendo na razão de 2i) ,;4 ao
armo.

Engonho Central de Quissama, os juros dos do.
bentures do sewstre lindo; no lionco Nacional
do 'Saud.

Industrio tio Biribiry, o coup ia do semestre
proximo findo, no Rimou do Commercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo ao
semestre findo.

Industrial Guanabara o dividendo na razao de
6$ p r acção, ou 3() oa, ao atino.

Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o 1°
coupon. na razão do 8$ por debenture.

Nova Industrio, rua do General Camara n. 65,
O 1° dividendo.

Nova Companhia Commercio o Lavoura, o 3 0 di-
videndo, na razão de 8 % ao anuo.

Progresso Marital)°, roa Primeiro de Março
n. 85, 1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12%
ao an no, relativo ao °amestre pr omano lindo.

Serviço Morei lano,o dividendo do ultimo semes-
tre. na razão de 7$ por acotio.

Unia), o 1 0 dividendo.
Caixa de Credito Commercial, o dividendo, na

razão de 18 % ao anuo, ou 9$ por acção,
Carruagens Fluminenses, o dividendo relativo

ao semestre findo.
Elevador e Fabrica de Chumbo. rua do Hospí-

cio n. 63, o 20 dividendo, na pavão de 8 tao ao
anno.

Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. 1.3, o 10
dividendo, na razão de 6$ p ir acção.

Viciaria (E. C. de Arroz), o luro dos seus de-
ben it ias o o capital dos cinco cujos n Umeros foram
indicados no sorteio do semestre lindo; no Banco
do Brasil.

CHAMADAS DE CAPITAL

Acham-se annunciadas as seguintes:
13anoo da Lavoura e do Cominarei°, a 3o pre-

stação de 10 0/0 ou 20$ por acção ; de 27 a 31 do
corrente.

Banco de Credit) Real de S. Paulo, a 2° presta-
ção de 10% ou 53 por acção; de 27 a 31 do cor-
rente.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
urna prestaçao de 15 o., cot 313 por acção da nova
emissito ; até 8 de fevereiro proximo futuro.

Banco Nacional do Brazil, a 3° prestação. a ra-
zão de 10 % ou 20$ por acção ; de 21 a 23 do cor-
rente.

Banco do Rio de Janeiro. a prestação de lt) a,
ou 103 por acção ; de 1 a 5 de fevereiro proxiino
feltro.

Companhia Nacional do Preitos da Sala, a ia
provação de 20 0 , 0 por acção.

Companhia de Saneamento ) Rio de Janeiro,a
4a prootoção di 5 0/0 ou 103 por acção.

Banco Cobinisador e Agrioola, a 3a prestação
de % ou 203 por acção ; de 1 a 6 de fevereiro
'iraxim() futuro.

tO o ui pa h ia Sob irbana de Sceuros, Ia prestação
de 10 o; ou 20a por seção; até 25 de fevereiro
futaro,

Companhia Nacional de Tecidos da Seda, a ia
prestooão de 10 0:„ ou 203 por acção.

Companbia Nacional de ContracçOes, a oa
prestação de 10 aa, ou 20o por ataão ; até 3 .) do
corre . to.

Companhia Correio do Povo, a subscri to:ao do
2,5)) au:ate* de 11)3 cada unta e entra Ia de 20$
por arção.

Companhia Nova Industrio, a 3., prosta:ão
de 10 %, ou 29$ por acção; atri 7 da feveraro pro-
ximo fatora.

Cooporativa do Carvão, a sua:o:nina) de 4
aceOes de 503 cada urna,

•
Alleretadortets

Peia Estrada de Ferro Central
As merealorias entradas no dia 26 de janeiro

de MJ acata :
Desde o 1. 0 do mez

Aguardente 	 	 34 pipas.
A loodão 	 	 41.0O7 Ir ilogs.
Café 	  25.234 6.915.521 *
Carvão veg , tal 	  36.350	 625.495 a
Couros semms e sal-

gados 	  55.817	 412.5W e
Farinha de mandioca	 1.812 e
Feijão 	 	 118	 tis .
Fumo 	  11.326	 259.174 e
Madoiras ....... 	 	 3.203	 ii
Milho 	 	 41.731 o
Polvilho. 	 	 3.000	 't. tato	 •
Queijos	  	 7 . aa5	 107 .651 e
Toucinho 	 	 1.41P)	 81.353 e
Diversas 	  25.322	 920.093 a

Notícias starltlataa
Vapores esperados

Rio da Prata, oElbe* 	 ,1 	  27
Rio da Prato, or.arlo R.* 	  .27
Rio da Pra ta, Goliléo 	
Liverp ol por Bordéus e Lisboa, oCtaticia * 	  2.)
Hamburgo. Lisboa e Balda, «kap:trica». .. a 3)
Nova-Zel u ti dia, oAratva* 	
Bordéos Kir Lisboa, .13résii., 	 fev.	 3

Vapores a sahir
Haniburoo por Bahia, Pantomima) e Lisboa,

olajace* ... • . 	 	 27
Ge lova e Napolos, oaarlo	 	  27
Southam don por Bailia, Pernambuco e Lis-
boa, •Cibo, (3 ao ) 	 28

Bordais por Bahia, Pernambuco, e Lisboa,
vErinatour * . 	  28

Imbotitot •Barão de S. bingo» (4 ha) 	  28
Portou do sal oChathamo 	 	  23
S oiti/anon m o A naterpia., *Caldeei* 	
Itaportil: • i un, lienovente, Victoria, Caravellas

e Can bariciras .£5:strella* (8 lis.) 	  2)
Val pa r a oo ',ir Monte v idéo, latida * (melo-

dia) 	 	  90
Portos ai norte, o Peru:imbuo* ........ 	
Londr s. «Arma* 	  3)
Itapoinit ha, Guarapary, Vie:oria e S. Ida-

theno, olvaraama* (8 lisa 	  31
Rio da Prata, oBrésil», fovereiro 	 	 3
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A NNUNCIOS
Imprensa

Aeham-se á venda nesta repartiçâo as CON-
STITUIOES AMERICANA O SCISSA— Preço
de cada uma $500.

Coutrattla's City tterrotementa

A Repartiçâo Fiscal do Governo junto á
esta cempanbia funciona no largo do Rosario

. 21, esquina da rua dos Andradas, para
onde deve ser dirigida qualquer reolamação
relativa a serviços a cargo da referida com-
panhia .

PRIVTLEGIOS
JUL/CS GiMAIM, à rua do Rosario n.43,enear-

rega-s3 de obter privilegios no Nazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por atino e de 6$

por quatro meses.
Portem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publioos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ monsaes
em sous vencimentos, cabe o direito de
receber a folha officia1, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

gio de Janeiro,— Imprensa Nacional.— 18 90

Agricola. do Brazil, o 10 dividendo, de 1$800
por acção.

Auxiliar. o dividendo na razão do 10 0/„ pelas
antigas e 1$ pilas modernas noções.

Colonisador e Agrieota, rua da At fandogo n. 15,
o 1° dividendo, na razão do $800 por açaio.

Cornmercial de S. Paulo, o O 0 dividendo, na
razão de 3$ por acoito , no Banco Conimercial do
Ititi de Janeiro.

Del Coedere, o 70 dividendo, da razão do. 12$ e
mais um bonus de 3$, equiettlentes a ia 0/o ao
ann).

Lavoura (S. Paulo), o a° dividendo, na razão
de 10 0/0 ao armo, ou 5$ p r acato; no Banco
Dei Credora.

Mercantil de Santos, o 32° dividendo, na razão
10$ por acção de ia emissão, 1$540 dita de 20
emissão e $840 dita de 3o emissão; na sua avo-
cia no Rio de Janeiro.

Provincial de Minas *raies, o t o dividendo, na
razão de 8 0/0 ao anuo; na caixa filial, rua da
Alfandega n. 6.

Rio de Janeiro, o 1 0 dividendo de 1$ lior acção.
Territorial Mercantil de Minas. o 5° dividendo,

no..oazão de 15$ por acção integro lisada e 1$500
por acção da ultima omissão ; além da séde, nas
caixas illiaes de Ouro Preto, S. José. de Alem
Parahyba e Rio de Janeiro.

Companhias de carris
Jardim Botanico, rua da Alfandega n. 25, o

dividendo do tritneotre findo, na razão de 3$500
por acção.

S. Christovão, o 49° dividendo, relativo ao se-
mestre proximo lindo.

Villa Izabel, o coupon somestre proximo fin-
do e bem assim o capital e juro dos 85 debentures
cujoo namoros indicou o sorteio (acamado em 27
de dezembro ultimo; no Banco Indusoial e Mer-
cantil.

Pernambuco (de 27 em deantel, o 15 o dividendo
na razão de V; por acção no 13aneo Colonisador
e Agrieola, roa da Alfandega n. 15.

Urbanos, o 320 dividendo, relativo ao trimestre
proximo findo.

Villa Isabel, o :3a't divalendo na razão de 73 por
seção, relativo ao semestre findo.

Cbuspanhius de c tradss d.e ferro
E. do F. e Minas de S. Jeronynto (no escriptorio

dos Srs. Souza Irmãos at Comp., rua do Hospicio
n. 25), o capital e juros ate :St de dozenibro de
1889, dos 30 debadotros sorteados ; e bem assim
os juros vencidos nauta data da todos os deben-
tures da companhia.

Marta, rua do Ilosoicio ». 77, o juro do semes-
tre proxinto findo. e - bem assim o capital dos 16
debenturos sorteados.

Sapucalty no Engli.sh ltank. of Rio de Janeiro,
000pon n. O d is do bentures einit Moo ioda

Comoanh ia. R. F. Santa Is ibel do Rio Pre'o (de
*a) ao cambio do 25 ti. yor la) es gumes llearam
a cargo daquella empraza.

Cniào Valenciona, o juro de 7% dos debentures,
relativo ao somes; tos proximo findo, no eseriptorio
dos Srs. M. A. Estevas Filho, rua de Bragança
n. 29.

Carangola (de 21 em deantel, o 1 0 rateio do ca-
pital (inclusive o que so refere ás acçõos suboidia-
rias) e a 2a° prottaçaa de j iros, vencida em 3') de
¡unho de 4839; no Banco holustrial e Mercantil
"oio Rio de Janeiro.

joiz de Pára e Piátt rua do conselheira Saraiva
o, is, as juros do se:neste° proximo findo dos de-
betttures da it o 2o serias.

°oito de Minas, o jur ) das acçOes da 2a o 3°
séries. rotativo ao semestre pr . rxi mo lindo.

S. Pauto a Rio de Janeiro ale 21 em deante), o
zoo dividendo, na razão do tiO por acção ; no CS-

orip'orio da componhia, rua do General Cantara
va. 46.

•


